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CHUVA ABENÇOA 
ABERTURA DA CF 2002 ,.. 

06 de ABRIL 
14 horas 

RIOSAMPA 

Atlvldlldn 
OloceNnas da 
Semana Santa 
M1 ... c1oC11am1o 

Ola 28 d9 Mafço- U 1 Oh 
Cal8<QI d9 8'nk> Antoroo 

c.leb,an11 OomElouM11:■i,g _,,_ 
C■llboaçlo de Entn,g,a doa Sant09 Ó"°9 

0.28deMafÇO-U\5h 
C.19dral de s.rno ...,,.,,_, --- -·- 

Uma criança com a terra que escorrega de suas 
mãos: melhor retrato da situação fundiária das 
terras indígenas no Brasil. 

VeJa sobre a Qimpanha da Fratern,dade na p,Jgma 9 
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Formação da eciuope adm,n,strat,va da o.eeese dó Nova lg,,, 
�nzo Bruno, PI, Daven+r Andra!le, Pe 54,g,o Ant6n,o !lema 
Sebast,io Cosme da S,lva, Sr. Ant6nl0 Lopa Neto, Sra Ed•M M,r,,i 

ATOS 
Confim,a,;lo da Or<lenaçio Pres1>,1era1 dos o,,conos Meclel 

S,lva, Sli!rg10 Guedes do1 Santos e 1'1ktdo A!>hO Franca Qu,1<;1 
03 de man;o, as 9h, no IESA B,spo oroenante Dom EuM!b,o OsClr 

11,slta do PilOre Costaruo Bruno a Nunc.,,tura ApOstóllca a 
a Ata da Ele,çio e carta de ace,taçlo par, lunç.So de Admm 
o,ocesano o,. 26 <!e fevere,ro, Brasol111•DF 

or-.iooc_.,,.,..., D,oç., • ""'"' ,_ .....,_,.,._ 
_,__ ---- -· .,_ • -n<• d< D w.,._ S-.t l�do-F__,..<k-.,ll"lf" ,....,,..._,__, 
11,,.,.n. .,..,-�_.d.(,o.u,...,.v.i.s-. MG,.. .. 
lT do - de 200J. > - E-, do Nova 1,,...-o >< '°'"'" 
- Obo<• ., ....... l>Çio -- ... """'· o {<>lq:,o - ,-.....r .. -•---•-•- ...... 
,wootww • ., M ?O doo -"" do ?001 • .,.. , •- -t, ,, - s....- �--. 
- ,. ... - .,. , no.-- ,lo .,__ <k -- ........ llJ•-•"..,.."'-c - .. ...i-.1•-<1<-. --•-Dl�do.N.,.�1- r.o..-s..s- 
-- �"" c--•"'•�<lffl,, 
..,._..,,. c1,, fAI 1:tlo - o {oltpo doo(..,, h ._ - Ó<,_ ........ o ofl<-,pon o_, ""-..- 

c:o•n ..-1c ,oo 

Comun,cado do Colég,o dos Consultores o 

Pe. Dl/venlr Ar>drad• 
Coorde,.•dor Dloceuno de Pill$,Onl 

. r. . . 
Queridos Irmãos e Irmãs ,t,,,,,,......,," Es,u<Utf" , e,.,.,,,...,,..,. ,,.,,.. 

fnna .Vo, \f,./a. 
e ..... ,...,,.,f'lr;. 

s \ l'f. /Jf r .Y.Tt. 
Caminhando 

--f..;-_i .{�:} .X:..� 
t uma publicação da Dioc:ese de Nova Iguaçu 

Adrninl9trabr 0,- 10. � aiit.nt>lhro 
c.oatd. r>...to..t: A!; a,.e.-Nda::i> 
Redaçlo• Dlil,glao,gçlo: JlúlA,WVeRbRu;J,;, 
� c.NeHeleru ...... ....,,,,. 

[rldeleço:&,., CpU,;, C1'.M!I. f,/J cnro. Atllll' .l,wp/ • RJ 
CIP .. )t,lli-MO Tâ/'--' !OW//.M!-f�i 
Com.-aota&om:� ... à· ... --- JJr 

Quaresma, 1empo de con�. muaança, 
reconc;,1,�. pan, n6s � ,! tempo novo; v•· 
vert10< l>oJe uma ex�noa 1'111\/a em nossa 
O•-· pelll pnrne,ni vez na h•stona, quem 
está à frente de nossa 01oc"5e na.o é um 
6''!'(1, mas um Pa.dre, -to pelo Colégio dos 
Consultores, i:,ar;, adm,nrstra-"11 até oue seJa �,to um """º Srspo Tudo 
fe,to de acordo cem as l'IOn'l'laS da 10,ep, "-<Ire Costan:o Bn,no foj cleno 
P<I'" nta l\lnçf,o e m•sslo Esta é a s,», Notu:ia, com lllegrla e _,,nça 
vamos vive< =e mlllTll'nl<>. hplocaremos um pouco nte processo. 

Se,;iundo o CóchOO de O.reto Oonón,co, no On 416 d,z que "a s4 ep,s· 
COf)dl se rom.t v«ar>te � tr3t1Sfe,&,c,a do e,spo D,oasdno" \nosso caso) 
No Cln 419 diz que "tirando va,c,,,m, a >a!, o g,11,e,no<la �- até arons- 
1,1u� do Adm,nrsfradof' o«xe;.,oo, e conMdo ao � dos Co,,w"""5, 
11 n.lo � o<J<! a S.,ma 5' tenha providel>o.fdo de outm modo. Quem ass,m 
assvm•r o Govl!mo 1111 �. d- convocar s..m demora o �,o 
competente PMtf �• o Adm"'ISUador o.oc:es.,r,o • 

O Cc,jég,o dos Conwltones " coml)O!óto po< sau<<Jotes, que slo esco- 
ll>ldos pelO S.spo o,ocesano entre os membros do Con51!lho Presb1leral, 
nllo menos de �• nem mao• de doze, no nosso a,so $5o dez ,,_,,bfOS 
NO� 421 Paragn,to l, dlZ G'-"' "na pnzo de o,to d .. s após a nM/oa dil 
v«:lrKM 1k, sé� de� �eleJlO pelo ColbJk, dos Consu/!o,es o A,;Jm,- 
mstriMJor LWesano, qve 90•- pn,-te • o.xese. • O � 
dos Consultores �ue todo o proceàlmento da ele,çlo do Adm,n,straoor 
ooocesano Aconleoda a ele,çlo o eleolo <1e-,oe - •me<lllltamente cornu- 
nocadO e man,restar ao l'ftildente do Co� .., ectfla ou � a � 
Ace,ta • ele,çlo que nlo necess<le de confirmao;Ao, o .,ie,10 obtém ,me- 
d--M""'N!! "" pleno d,reito o ofloo 

O C6n 425. ee Que·= o o/ldodeAomm,st.radort'.loousi,no, s6 �- 
,f!dlcado vafod.Jmern:e um saurdole qtl" )A renha compl«ll/kJ JS anos de Ida 
de e que a,n<NI nJo tenM s>do eleito, � OI.I �tiJdO para es:s., 
mesm.t sé v...:anre, "d,z a,nda, •q� de� ser um�" q� se dl!Wf9" 
pela doutnntl e� • O C6n 427 d,z que ·o Adm,n,st.ndor Dooceuno 
tem� e o pode,' da &soo Ooocesano, mm �chJs/,o da que se exc:etu., 
pela Mfll,.,_,.a dlJ COIM ou pelO p,(Jpno � " 

A m11Uo e o PO(ler do Adm,n,�lrador o,ocesano s6o 1,m,tadoS, mas 
mwto ,mporu,ntes para • cam,nhada da Diocese O �,o dos con,ul 
tores de noua o,ocese reun,u se no d,a 20 de Fe-.oere,ro, pelai manh-1, 
no Centro ,ie Fornw;.l,o de LldttfeS, em MOqueth, pera proceder a de,çio 

Queremos d,zer ao Padre Brune e a nossa óeeese QU" estar""10S Jun- 
tcos em or<M;.So e trabalho l)llra o bem da lgre1• e de tOOO o POVO de �"' 

=..,� .�� , -----Caminhando,--------"" "''""" ' 
GOVERNO DIOCESANO 



á 

" "• _,,....._,_..,.,.,.r.., 
" - - ,. """"'' . ,, "· �·- -·- - ·- e • ..... � ..,..,, 

Memoria ,. 
' ........ , , ,..-. 

... � .• ,..,, l""'I .. , •• ·- ("-&, _,__ ..,_,_J., . __ .._,,_,"-,...,. ,,, . 
1,-.,i- d<l""f_c,. __ ..,,_,,,. ··-- f_,_,_..._, _ ,._Ir""""" .... "º .... ,-.i,...., �-d& -• • ...,,,. n•<-- _.,,.,....,..,... 
,,_ ....... , ...... >doott. - 

Dnft , .. ..,.,,, ,_,., 4ol to, - ....- 1- ,"'• • , ... m,,,.._ 
h ,_ "'"' 1 "' 'h""<><•• - """ 

p., AJotoot.mttml._..., 0..-oo- �-,--,_.-,...._ -"-'• - """ -.Jo_iJoo,""' .r .. ..ri,.v;.., t_,...,_,_""!> 1,- As 
<,ts,p;, ,Ir fma d, !b•" . l<ol.. Hi 

, .. ,lo,. ........ J, 1 m 11.■.rb•""' ..... 
�•d<<,Waj11<1<•kw ,._J>J..,,n_Pr<. 

�t "'' ,.,- h,,-,...,.s,,_,�,..m, 
11,wt, r.1r,:eu d< � • •lrJ<i• P'• ,�, ... '""" ,.. __ .,. ..... ,. -· .. " - p ......... �- , .. _.-"'Ç>.,._J •. 
1""...,....0,"'1ad<-M,■n.•, -ID -•-ru<•....,.,- .. .,.,. 
"""".......,, - ' - "--- ....... -- ...... -•lld•ll<,,-, "'!""º \,_M_ 

(",lc,b,, <J-,J<l' ... 

'""-'""'s-d••°"" -·- e _,,..i. ... ,_, 
E, �-d&r.,dqi,u<lr '\:,. � .... ,,pa--. 

(" ·-- ''"'-"_,..,.,..., ,,g.....__.,...,_-■;>l<updo- 

Aniversariantes de Março 
01 - Luaa, Cons,,lno Ooocesano de Le,gos (Marap,cu) • 

nascimento 
02 - Pe Miro51aw ftedzl•k, VP (Fát,ma Queunados) - 

nascimenlo 
03 José Anmaté,a, c,,m,sslo Diocesana RCC - 

nascimento 
04 Pe Paulo CésaJ Ma.:�. P (Com Soares Ciocu,a) e Ir Ana Mana 

A.u.,loodora de Carvalho, FSA (Uiges.) naKlmento 
05 - k Mana Laurenbna Ba;m;,nl (!ESA) - nasc:lmento 
06 Ir Mana AJc&ntara Schrnde, f8 (]ESA) - nascimento 
10 - Pe. Hennenegoldo Curbanl, OFM, VP (Apan!Clda N1IOl)()l>s) 

nasclmll!nto 
13 Ir Mana carmen, Mer>des Torga, MX (8anco de -"""') 

nascimento 
18 Pe Launndo Marques, CSSp. VP (Queimados ConceoçJc,J 

on:lll!naçlo 
25 Pe Roben.o José SIiva, AdP (Jarthm Gláuoa) Of"dli!�O 
26 Pe José Re,,.,to Bart>osll de Ar1'U)O. VP (Caledral) - nascl.....,to 
28 - Pe "'-IIC>Stinho Prel:to, P (5. J Ope,tino - ca,,tóm,a) - nascimento 
28 - Ooroty - Conselho 010Cesano de Le,vos (Oh�). Paulo Aquono · 

Jomol Caminhando - nascimento 
2t Pe � Tousw,nt Roy, ClCM (COH) v<:>tos 

ltllrnar e Dom Wf!<"ner e por virlos 
padres "" Otoce ... de Nova lglllÇU 

O Prele,10 de Japen, C..rlos Mo- 
rae$ Costa 
•e prontl· 
tlcou a aten- 
de< o u�•mo 
desejo de 
frec Maunoo, 
ser sepulta· 
do na cida- 
de em que 
ek! ecolheu 
para v,ver, 
doou um 
maui;olt!u 
onde rtPOU• 
urá é de- 
..,Jo dl ees- 
de mudar o 
nome da 
P,aça Joio 
Alves para 
Praça Frei 
M1ur/c10 
Vlan, numa 
homena- 
gem m1ls 
que Justa e 
merec,da 

frei Mau- 
ric,o se foi 

de!•ando um enorme vazio no co- 
rac;io de mu,t, gente. pessoas que 
como eu foram bato•l>Oa• por ...., e 
crescer1m na 19reJa Mu,to$ dos 
Japerlcnst"J perderam muno ma,s 
que um padre, perderam um am,90. 
Guardaremos para sempre uma 
frase que sempre repet,1 "serJ 
r.11-l quem to,.,,., feliz • a/put!m. w 

Ang.,lc• Ollv•I•• 
Jornal H•!ho,e• Diu 

• , 

t hum•lda<le c:or,qulstou a co,,r,ança 
de coL,boraaores r.....iement111, u,s 
como: ) Serr&, e Nenffll (Pedreora). 
Hanns .Í.t.do, 
Jonas (Fa· 
tenda Ame- 
rocana), A 
dolfo (8u1r 
valente), Ze· 
zk,ho Ferrecra 
(Arrna•bn da 
Banha), C,,s- 
\onha e c,s do• 
nos dos are- 
acs, dentre e- 
les o amigo 
R,vahno. v,- 
nos anos fo• 
rtm gastos 
na con,tru- 
ç5o da igreja, 
mas ele coo· 
segu,u e a 
matr,z da 
Nossa Se• 
n�ort da 
Concelçlo 
final mente 
ficou pront, 

A uluma 
mina ceie· 
t>r1<11, por fre, 
Maurldo, no dia l de fevere,ro, foi 
concelebrada por 5eu sobrinho Dom 
1tama, �le d11 ele nuntnrou a 
bençlo de Slo Br.h 10 sobronho 
bispo e depois relatou 10 fffli90 Zt! 
Retrat,su I emoçio que sent,u .a 
la>f·lo 

Mais de quatrocentM l)eSSO,JS •· 
co,npant>aram o 5'ell velóno e ... pu1. 
tamen!o. A m,s.sa de corp0 i:,res,ente 
foi celebrl<II, por dolS t,,spos, OQm 

• Reu,,,Jo do Consell>o Pastora, às 09 OOh - CENFOR 
Retlll'�º da Equ,pe de Roteiros de Núdeos M,ss�nos 
c,rculos Blbllcos, às 15:00h, CEP ... l 
fleU",lo Com,ssão D,ocesimo, 15,30h - CEPAL 
pW,tllo da Comlsslo Otoces,,na de Uturg,a, 16 OOh - CEPA.L 
OlA JNTERNACIONAL OA MUUlER 
R...,n,Jo da eom,sslo Diocesa"" de catequese, 08 00n CEPAL 1' • 17 AssemD!éla Estadual de Le,(IOs 
ReUn,io Equ,pe lnterd,oces.ane de CE6's, OS·J()t, - CEPAL 
D()t,IINGO OE RAMOS - 'DIA NACIONAL DA COLETA CF" - OIS8 �eun,io (la Coord<!f'laçio de Pastoral - p/«>O<d re,g,.,,,a,s e 
mon:1 Comissões e mov,mento - D9 OOh - CEPAt 

eno:,nrrc formaçio Polrt,ca - Salão da Cantas dM IS 00 � 
18.00h - Te!nll CF 2002. Os Povos lndlgenH 

H<SSa do Crisma - 10 OOh - C.te<lral <le Santo Antón,o 
c,letll'llçlo de entrega dos Santos Óleos - 15 OOh - cate.irai 
dt Santo AAt6n,o - env,ar 1 min,stro por paróquia 
p.llx.iO DO SENHOR - at,_,da<le paroquial 
sÃBADO S_.,NTO - v,gíl,a pascal at.v,<lade paroqu,al ,;.sco ... 

1,107 de fe-ro passado. urna 
Ili 5'! apagou em Japen, h 
Jt '"™' m""hi nublada mon1a 
IIIUntll) v,an. 

\9:eu no lllc G•ande do Sul, em 
.ttembn:> de 1921, seus pais 
� o nome de V>Ctonno. Por 
sa de sua mie, senhora 

Cllll.cl, o ,Ovem foi e,,a,m,- 
i,o sem,n.Mo e em 26 de de· 
de !9"13, na c!da<ll de �rl- 

11m�m no R,o Grande do 
tilordenlldo Fre, Maurlcio V,an 
.-<li, por v"1a,; cidades brl· 

1 com os padres capuchl· 
em 1970 chegava a Japerl 
�Ili, n.,ral 

pela frente a ,rdua mossio 
rl$tauru uma comunidade 

per problernas a,usa• 
liD'" stu ""tecnsor 
l:btgat em Japerl, frei Maurldo 

o. uma capela, onde hoje 
,.ac, paroqu,.1, e me,a duzll 
-._ que rulstlram à tem- 

S... prlmelr, atitude foi 
uaw, comlt,va para buscar 

Wletr.aa:A-bs de voltai Igreja 
•lo •e limitou a Japerr. 
K0m1>anh100 co falecido � ou oo 1mi90 z• �- 
,1 "sltando outras comu• 
t 1rrebat1ndo ovelhas, 
Belo, C<loYado, Silnto An• 

ltcen.,b1 e outros lugares, 
1 atender 23 capelas. 

1- �atar 01 11,,s p1,1 a 
era chegada a hora de 

1 matriz e. o lncans,Ye! 
arregassou u man• 

l:l. à luta. v,r1as festas, v,- 
� Ges e campanhas foram 

e ele com seu carisma 

O ADEUS AO NOSSO QUERIDO FREI MAURÍCIO 

!>"------Caminhando-----�""'�™- ' 



9ente que ficou em suas 
HSlstlU de longe aquela 
l'-' no alto do morm 

Jé no 2º ano a s,t� 
dofenr,nte Choveu a SerniN 
toda. Na sula-ferra �•vil 
grande dúvida, a estradl 
Jard,m ""1� estava a 
chuva continuava Na hOfa 
da. h 15 horas, uma 
estava em frente a Jvre 
s,m&o decidida o rea1,ur 
Sacr11 Salmos em t,a,xo * 
chvva torreoo••• cam<n 
l•ma, na 69ua que em 
pontos aUng!a o Joel! 
pusa.as 

Estes dois momeo(ol • 
alguM outro, fizer1m cem 
Romana da Ff passasse• 
parte do imaglnároo 
popular. 

mlnhadu deu oportun,<11 
pa,mapantes de conhecer 
ba•rms da parÓQula 

4 no 1n100 dos all0$ 90 
XV e os baorros adiac:entts, 
marcadoS por mu.ta v,ok!"""- 
ruas e áreas onde o POVO 
do l'lté de pauar Exa 
tes luga<es é que faz,am 
nossas cam,nhallas 

A Romaria da Fi 
cançou os objetivos 

pudesse 
envolver a 
musa dos 
católicos 
Foi escolhl· 
ela uma co- 
m,sslo para 
concretizar 
a proposta �-- pr,meira 
reunião a 
comissão 
achou que o 
peroodo ,. 
deal para 
vm momen- 
to forte de 
evan9eha- 
çJo seroa a 
Quaresma e 
a saudosa 
dona Mari- 
na, uma ve- 
lhtnha mu,to 
p,edosa, SU· 
geriu que li 
Iniciativa 
deveria ter 
o nome de 
Romarll'l ela ... 

Quais os objetivos da 
Romaria? 

Trata-se de vma campanha 
m,ss,onéroa de evanoellzaç5o de 
ma5"", mas que tem al!lum objetlvos 
bem concretos: 

1 · d�r o trabalho de base que 
é ferto nas comunidades, sob<etudo 
os drculcs Bóblco5 

2 - levar os católicos a assumor 
publ,camente sua fé (no ,nlc,o dos 
anos 90 muitos c1tóllcos er1m 
vitimas de vm complexo de ln· 
lerlorldade frente 10, lrmlos 
evan9élocos) 

3 - a pan'iqu,a S. Som5cconta com 
20 comunidades que tfm bastante 
autonom,a e que e•atamente por 
Isso prectsam de lnoclMovas comvns 
fortes Q\le as levem II se encon- 
t..-.rem e se conhecerem A RomMla 
da fé com suas Vias sa<:"'5 e Ca· 

Como n;1sceu? 
No d,a das M,ssões de 1989 a 

par6Qu,a São s,mao reahzcu uma 
11rande assemblé,a dos pamc,- 
pante,a de dm.ilos &,blocos Estavam 
�ntes 300 pessoas para refletir 
sobre o comprom,sso de Evangehzar 
cada wz melhor o povo Aval,amos 
o que estava sen,:lo fe,to e o que 
estava fallllndo. Fo, ai que nasceu 
a proposta de uma ,nooativa na •nM 
d<! santas Missões Populares e que 

Não perca esta novidade! 
B!BllA SAGRADA DA VOZES 

EDIÇÃO ESPECIAL ll-1 fA,U/LJA 

SAO JOSÉ - PATRONO DA IGREJA 
UNIVERSAL - 19 DE MARÇO 

Santos do Mês 

Prpr,a para ... /,,/,lo.ci_ """"''"" J, ""� ,,...,., 
""i;,""" < "'� Jc,,w,� 
• 1"1.,.;.,.,,.i,, J, Fm CAric< \lorm 
. /� bíblo:� "'''' - J, ""_, 
. R,- .l,J .-\nl'I:" Tt>lUW1t.' • J., 
E,d,,;;:,/1,c, 

- Jo,du.,,. � • dt"'111ul,t 
• 1'"""11,· '-'l""'"J J, � "' 1-,mu/,a 

Oescendent" de Oav,, Slio Jm ua car- 
p,nte,,o na Gahlé,a e comprometido com Ma· 
na Se9undo tr.Kliçlo popui.,,, a m3o de Ma- 
"'' era asporada por mu110s pretendentes, -� 
pocbn ro, a José Que ela to, oonced,da �• 

Quanoo t'lana recebeu a anunc,açlo do 
anjo Gabnel de que dana a luz 110 Mcntno 
Jesus, José ficou bastante confu.,, porque 
apesar de não ter- tomado parte na grav,· 
dez, confiava "" fidelidade dela Resolveu, 
então, terminar o now3do e demó-la secre- 
tamente, s,:,n comentllr "lida com ninguém 
Porém, em um sonhO, um anjo lhe apareceu 
e contou oue a ,n.,nça era filha de Deus e 
Que ele d�ria manter o casa,,..,nto 

José esteve ao lado de Mana em todos 
os momentos, pronc1palmente na hora do 
parto, que aconteceu em um estábulo, em 
Belém, 

Quando Jesus unha dois ano, José f0< novamente av'5ado - vm anJo 
Que devena ru9,r de Belo!m para o EOitO e pt,rma�r l'-' at"' Qve um anjO 
av,s.isse da morte de Herodes. Temendo um svcessor do tirano, Jose 
levou a íam,1,a ?<Ira �oa�. uma od""" ,i,, Go�r"',a 

0\/tm momento da v,Cla de Cristo em que José aparecev na cond,çlo 
de sec guard,ã<> fOI na celebração da Pascoo Juclo,ci,, em �rusa�, qvan- 
do tmha 12 anos Em companhia de mu,tos v,z,nhos, José e Mana voltavam 
?<I'ª a Gahlésa com a certeza de Que Jesus estua no me,o r:leU<! grupo. 
Ao ctoeoar a no,te e nAo terem notlc,as do seu fllho, regrenaram para Je-- 
rusalém em uma busca que durou três doas Para a surpresa do YSal, �- 
sus fo< encomrado sentado no temp4o em me,o 60S doutores da leo ma,s 
erud,tos, upllcando coosas Que os deixavam admirados 

Apesar da grande lmpo,tãnda d<! Jo5e na v,da de Je1us Cristo não � 
refer!!'lda da clata da morte. Acrl!d,1a-se Que José tenha monido antes 
da crucoficaçio de Cnsto, Quanto este tonha 30 anos 

O culto a São Jo5"' comeÇOu provavelmente no Eg,to, pass.iodo ma,s 
lil«le para o Ocidente, onde ho,e alcanço, l)rl'lnde POPUlandl'lde Em !870, 
o papa Pio IX o proclamou ·o Patrono da Igreja un,versal", e a paMN" de 
entlkl, passou a""' cvltuado no d,a 19 de março Em 195S Pio X!! foxou 
o dlil Iº de ma,o para�. o Tra�lhadot'" 

Neste mh lamMm 081.-bo-amos, 
04 - S.o C#Js/mlm, 08 - S.o Jo6o ff Oeu,;. 25 - Hadnll. Pauh,,a e 
31 - � s.n.dito. 
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Rua Pad� Eg,d,o Camerlynck, 78 
Lote XV • Selfonl Roxo 
Telefone 2699-6276 
Padru Constan,o Bruno e Enr><:0 Oddtmno 

Semana da Cidadania e Gesto Comum 

Pnxurt•se trabalhar � o tema da camoa,nlla d1 fe,terr.dade como 
anuncio do rema �•li 1tt: m1s111. 

Com a Romana da ft queremos Htlr de dentro d15 
l)lrldes e - lgrejll vrva, presente no meio do POvo 

• QU<!remos ser v,stos, que,ernOJ comun,car a alegna 
, de noss, ft, Queremos anunc,1, 1 soMu,edade de 

' Oeu1 QU• vf o sofrimento de seu povo e �m l,bert.t- 
(fJ< 3), de Deus que faz sua m«ada no meio de nós 

1 c1m1nh1 cooosco (lev 26) Queremos ser luz, ser 
111, se, fermento Queremos ser vistos, mas também 

qu,e,emos nos ajudar• ver onde e como vive o povo qU<! 
Deus ama e que nos peOe que amemos tllmbtm 1ut1r.:10 

para QUC! tenh• vida e v,01 l)ieM 

PARÓQUIA OE SÃO SIMÃO 

O gesto comum é uma atividade assumkta pelos onco pa,ses da Pastoral 
da Juventude da Aménca t.at,na, qu,, forffll!m a Reg,lio Cone Sul Argentina, 
Bras.l, CMe, PM09Ual e Uru,;ual. 

O 9esto lct,, carater p,ofétlco e busca atender as r,eces:<1dldes co,,• 
c�tas dos J""ens, PMOpaffienre 05 que vivem em 11tuações de mco 

No Srasil I Semana da C-idadanlll �nl nosst auv>da<le oo gesto o car• 
taz qu,, estamo'I usandO é comum em IO<IOS os pa,ses. 

Ped,mos que rezem a Oraç&o comum l)<!ssoalmenre, nos 11rur,os e 
nos encontros 

O e�emirMntO do g,'>l.o ser\\ no dia 19 de maKI, lesta de �ntecostes, 
em cdlnunhão com o encerramento da SemaM de Oraçlo �la un,dade 
dos Crlstaos 

Por que refletir sobre o direito de ser diferente e a cultura? 

Estamos vivendo em um mundo glot>al,zado que nos lmi,õem um modelo 
un,co - mesma com,dl, mesma bebida, mesma roup,a Entramos em uma 
rod• v,va 

'IOSSa v,da pMSI a se,- marcada pelO consumismo que IJ'!111 lnstt>slaçio, �az10, frustra,;Jo e com Isto, um esMo de vida 
O grito da Seman1 <li Cidadan� e quel'i!mo, ur dlfe,enlu E poss,vei 

ser �hz com s,mpl1c,<lade N3o queremos cop,ar modelo. Queremos se, 
um POVO n0VO, d,re<ente, latino americano. Povo com rouos bem vanados 
e bonitos: ""''°'• neçrc brancos. amarelos e de IO<laK as cores Queremos 
assumir noHa t,eie,a 

Um povo que dan,;a, canta, ri e oelebr1 mesmo "" do, e na d1flcuklade 
Um POVO cnat,vo e acolhedor Um povo QOJe sabe se, S<)jltlàrlo e que a,;ojl,e 
com o co� abeno. Qu,,remos romper com este modelo de IIOCledade 
que 1om1 tudo men;adOr\l Quen,mos IMU511Jrar um novo modo <1e �..- o 
mundo e as pessolt'l 

A 7• Semana da Od•da""' ouer p,oporclonar debates sc:,bre a cultura 
"" reslst&nc,a, ,nsprrados nos Povos lndigenas, busur outro modelo <le 
sociedade e de vida. Assim, a Putoral d• Juventude do Br•sll vai 
construindo o novo m,1fn10 e contribuindo na elaboraçlo de um projeto 
altematlvo para o era11I, bam como na construçlo da nov1 pessoa e de 
uma convl� sooal ba� em valorH re11s, qU<! nos faz gente cada 
d,a m1ls !'N�zada e feliz. 

Na pi'b,ilffla edl�O estarem.,. p"bllciiiclolW .�-----; 
Como realizar a Semana da Codad•nia> 
At1v•dad, que P< lem ser de<1envo1v,das du,ante l • -·na 

Ne,;te ano, a 7a S<!m.1na d;,, 
Od•lhn,a trai como e,�o plin- 
OPIIL CIJ/tur;,, <1;, res,stérn:,a e 
cidadania Esta tem/Jt,u quer 
ga..,ntir a <:OrtMuldade <lo de- 
bate sobre a questão llld/g"n• 
desencadeado p.ela �mptmha 
da Frat-ldade, 6PE'C•almente 
no me,o da JUUO!<!luóe. 

"Eles tlnh,1m ftJdo em comum 
(1/vld,am sec,s t>e,,s com at,,gna • 

"' 

"Para quem tiver lede, eu darei de 9raça da fonta da 'li"ª viva· Ap 21,6b 

,iíilt!'!Jil.i :=: 

�-----Caminhando-----�-=-� ' 
SEMANA DA CIDADANIA 2002 

!!MANA DA CIDADANIA 
14 a 21 ue al111J de 2002 

Quais 05 instrumentos utilizados na Romaria da 

' lpr,ne,111 etapa da Romaria é a vlllto H famílias, qu1ndo se 
1 Pl111 elM o ;ornai e o cartaz I ser colocado nu portas. � 

ca� maKlres para ser colados nos postn ou em 
p,,blk;os. Slo s mil JornitlS qU<! todot: os anos sào feitos 

:a;,,widos AI&,, d,sso M também camltetas com o mesmo 
1 o mesmo INMI dos c.artnes. Para H v,as SacrlS 

• CIITllnha<las M ut1�za ulTII Cruz de alum,nlo dentro da 
O ilOVO deposita suas O'IÇ6es e seus pedidos Na 
fotra Sinta esta cn.z t prega<ll I\Uml grar.c,e o,a 

-..ielr• que t carregada durante toda • Via Sacra 
• �tde onde t fincada no chio em tre,,te a ... 

Quais as atividades principais da 
aria da Fé? 

�"lltll a. famílias, as cam.nhadH e v1u SacrM 
11H rwis. 1 ',ll"lnde VII Slull da S<!xtl Feira 

lo' !Odas IS celet>ra,;lle, da Semana Santa Estu 
11 ltlv.:lades que pod1ri1mos cti;,m,r de ft•as, rMS a clda 
"°°"'i·M encont,ar algo novo que motove ma,s I Plrti(lpaçio 

O que é a Semana da 
Cidadania? 

A Semana da Cidadania é 
uma atividade da Igreja 
Catól,ca, coordenada pela 
Pastoral d.a Juventude <lo Bra�I, 
Que proplie uma """ de 
at,vld.ades sobre o tema da O· 
dadan,a, com um lema espe- 
cifico ?MIi cada ano 

Um pouco da nossa 
história 

A Semana da Cidadania 
passou a ser uma 1t,v1dade 

1 • pa,ior de 1996 Com elll queremos rei.gata,, valoriar e »os 
nas 111e .. as da$ l\ltn POPUiares • mov.,,en1os or91nlüdos oe resis· 

• IMl9"na, 1>e9ra e popular. 
A Sem1na � Cidadania ' um momMto Pllfll I PllSIO<'II da l!M!nl!Jde 

r sue c1r1" Nós Qu<! tr1balh1mos mu,co em lunção dos r,.ossos 
os Q<UPOS e de Jgrej1, nesta Sem11\1 q� apreoentar H nouu 
,tos, ncu11r a comunidade, est1�ec41r dlil090 e parceria com • 

de • com os movimentos c,ganlildos, 
'ltltl Sem1na "" Cidadania, Queremos fa:z� um gr,ntse mutirlo com 

concretas nos Dalrros, ni,s escolas, nH comunidades edesials de 
e em outros ambientes em que seja po,sivd deserw� 1Uvklldel, 
llur a Hpffan,;:a e p,omov« 1 Justiça Estar e,m comunnlo com 
IS IIMdldes dl Cl«ada "' Superaçio da v�. p,omov1da pelas 
1 CnstJs e com o Gesto Comum do Cone Sl>I • PJ dl An'll!rlca I.Min, 
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Alw. •c......L,,, 
p�•r� 

Ruo Francisco Nlore!ro de Que/roga. 140 - 
26.030-460 · M:M:J lguoç.J_ 

Telefm (Cbx21)791-0843{0xx21)667- 
e-moll: rpe,rut@,g 

t- i 

!ilº Encontra Nacional de PresD,tero• 
Aconteceu,.., lt.>to, Jnda,.,tul>!I (SP), ,s,, 1° a 6 de fevere,ro de 
9" Encootro de �•,•.•,JS do a,-,1,,I, promovodo pela Com�sio 
_, Presboteros (CNP) e pelo Setor Y<>eaçêes e M1no,1én0$ da C 
Ma,s de quatrocent0< pre<D•tetOS se r.zeram pres,,ntes •t 
M Dooc:6es do Brasol, o tema do 9" ENP fo, �PRESBÍTERO, 
MISSÃO� e o INna, �RevesH-vos do homem "°"º� (fcf 4 24). 
esp,ntualodade foi s,,b,amente conduzido pelo ,rdt:al Ale· , L 
O forte do Encontro foram as oficon&S de trai> hc por grurns 
à escol�• dos pamc1pan1es. onde todos pL •, ram ap,ofura•• 
escolhodo, e de onde �,g,ram vànas postas de� a serem e,, 
postenormente Durante o Encontro, f,;i lançado o 1,..,.0 
Brasil Con,tn, ndo Host6roa" Que tra, o ,nstrumer,to prepa •e,,. 
ENP-s, p,.obllcado pela Paulus, re"]atando ass,m uma grar de 
rer,.� t,..,l<l<;l'<'a � ec<""'<'l<l<]'<'a dos u•1,m is ª"� 

Morte Dom Hermínio Hugo, bllpO emérito de 
Governador Ya1adares 
Fa•-=<.• e J1a 2� de fr,..,,,,rc no húspotal �� Alf..,.,as 
(MG) o b•SPO emento de Go•ernaóor Valada.e�, 
dom Herm,n,o M�l,one Hugo. Dom Herm,n,o foi 
'JOSPO de Gov�nador Valadares de 19S7 � 1977, 
capello da Berielldnoa Port<>gues.> (RJ), de 1977 
a l91B: diretor Espmtual da casa de Oraç.io fn, 
on:lão Mal, Nova Tguaçu (RJ), ...., 1978, e u,pell,o 

do How•t�I da Ordem do <:armo, Rio de Jane,ro (IU), de 1979 
1997 Seu CO<'PO se,� ve,oo na Catedral de Nossa Senhora 
deGl.a•IJ9"(MG) · "'m 100t>>nacomolema.OSenhor:_e •!:! 

4• Fôrum Naclonal de Aneuores(as) da Pl8 
De 5 a 8 de fevereiro, 
no Centro de o,renos H 
cecese de Nova lgua,;u (RJ). 
Fórum Nac,onal de AS 
da Pastoral da Juventuae do 
(PJ6) Part,c,param do e 
representantes da Pastoral 
ventude (PJ), dl Pistoral da 
tude Estudant,I (PJE) e da p 
da Juventude Rurtl (PJ�) 
presentando 12 reglo<\a,s da 
O Fórum teve como tem;, ·o 
cesso de formação no tou 
acompanham..,.,to � mol,t3noo" 

sessoraram o encontro Pedro Ribeoro, a55eSSOr da CNBB par.a � 
padre H,l.tno Ood<, c:oordeoador do eu= de Especlal,zaçlo em .>u 
dl unts,nos e carmem Luoa Te,�e,ra, do setor Juventude da OIM. 
ve presente dom Mauro Montagnoll, CSS, Dospo respo�vel pe10 
Juventude da CNBB. 

que o segu,a Transformando em 
atJtvde concreta temos· acolher na 
porta da o;ireJil ajudando a todos a 
se acomodarem, devem orgamzar 
toda a assemble,.,, dostnbuor o ma- 
terial neces�no p,ara a celebr�, 
ruo<lar do bem estar dos presentes 
observando se estão escutando 
bem i ·paia,ra·. do ambiente da 1- 
gn,Ja, tam� obser,ar se alguém 
est,ver passando mal e conv,dar 
delicadamente para um atend,men· 
to fori da 1gre)i ?orque tudo ,sso> 
Como é um eocontro oe irmãos no 
mesmo Cnsto Então oevm,os aw- 
lher assim como o oom i,,,stor aco- 
lt>e es ovelhas e cont>ece .;ada uma 
pelo nome E aoma oe tudo, est.,· 
mos acolhendo em nome de Cnsto 
E p0r u't,mo, colocar em prática o 
que doz sao Toa.go em sua carta· 
Quendos ,rmAos, nAo m/SàKem com 
,:e,tos faVO<'lt,sn,os pe""""5 a ll, que 
vocês tlm em nosso Senhor Jfi<Js 

Costo. Senhor da 
g/6na. Por exemplo. 
enua na ,...,n,Jo de 
voch uma pessoa 
com ané<s de ouro e 
ves1,11, com ele• 
gAnd,,, e Mira Iam· 
bém uma pessoa 
pobre, vestida com 
roupas ....iri.s Supo• 
nl!amos que voeis 
déo-n atençJc .t pes- 
soa pof>re, vest,da 
c:omeleg.Jnaae/1,e 
dlzem:"sente-se 
aqu,, neste lugar 
crmfort,ve/•, mas 
<J,zem .t pessoa ,x,- 

t,,-e "f,q,,eempé•, ouentlo ·seme- 
se "' no chio. peno do esfr.>do dos 
meus /los pk• Nesse caso . ..:,as 
estlo faze,,llo d,� entre voa!s 
mesmos e Julgando os OUl/'0$ com 
péss,rll0$ anénos. • (d Tg. 2, l ·4) 

Espere,nos qLH! •atuem· b,em em 
,;uas comunidades 61N dois s«v,- 
ço l1turgocos que slo de grande 
lmpo<Unoo para a 11tvfnoa eucaris· 
t,ca r11 ....:i, crlst5 E nunca esque- 
�m das palavras do �o • .. to· 
/las as ve� que fizeste isso a um 
dos meno-es de meus ,rm.Jos, foi a 
mim que fizeste! "(MI 2S,40). 

Y,vam Intensa.mente a qllal'nm;i 
como sinal v,vo de c:onverslo para 
adqu,nr a gr,� de partlc•pu do 
reino d1e,no 

Ato! o nosso pró,:/mo encontra. 

Liturgia 

Co,,M�ndo ll<H$O assunto.,,,,,,,., 
este St/f'VIÇO q11e vem C4da ve� au• 
mentando em noss.Js comumdades, 
,remos falar robre os ·aro.-es coarl- 
JUVantes·, ou seia. um se,v,ço /Jtur· 
gK'O que é de grande 1mponJnoa na 
an,rna,;doda a�mbléia. o ammador 
(COl'rl(:ntar,sta) e vnu, equ,pe de aco· 
lhirrtNJfO 

Animadores, animador■- e a 
partlc!paçlo do povo 

Essa funçlo S<1�1u Quando• mls· 
sa era latim. O animador era Quem 
explicava toda a ceie� na I.Jn· 
gua vem.kula (lmgua k>aol). Oesem- 
peohava um verdadeiro m1n,sté<to 
assum,do pela renovaçlo cono111r 
(d SC 29) oeste forma, exen:,a 
trb ?O<>tos fun<!amenta,s em seu 
m,n,sténo: 

,·propunha aos fl�,s expbca· 
ções, mc,nlções (convite a oraç&,) 

, Y•sava ontrodut,-los na ceie· 
brar;lo 

, E dispunha· 
os melhor a l,m 
de que pudes• 
sem partJc,par da 
celebr;,.çlo 

Quando se f,ier 
necesdlo saber 
como lnter,,r. De· 
ve-se ev,tar co· 
mentimos cate· 
QU�!ICOS, ,nlor· 
mat,,os, mas de 
uma p,iavra que 
mot,ve, conv,de, 
provoQue a patt,- 
c,par;lo da n· 
semblé•a Seguem 
algumas lndkar;ae.· no ,n,c,o da ce- 
lebrar;lo, do evar.gelho,antes da 11- 
turg,a eucarlst,ca, fazendo a hga- 
ç3o entre a hturgla da palavra e eu· 
canst,ca, ant'5 da ora,;lo euans- 
1,ca, antes da comunhão, antu da 
bençOO hnal, h9ando • celebr;,.çJ,o 
com a vida, ter ll911ç&, com o pre- 
sodente pira ,nt,oduz, lo na ce- 
lebraçlo, manter relações com • 
<1ssemblfla de mane,ra dl5Creta e 
agrld!vel sem pal,vras d•l/ce,s, 
sem l)l'fflder , leoture, pen:eber as 
,1t,tudes da as..,,,,blé,a, ter sens,- 
bolodade para ,mprov,5ar, sem tirar 
a panlopaçlo da comunu:lade, ,,.ac, 
se tomar "le,tor de fOl!'leto· 

Uma eq .. lpe par■ acolher os 
irmlos e lrmls 

A hturp,, � �•� de um povo ,.,,.,,,,oo em nome do S,.,,oo,, ,ss,,n 
de- tra�r a assemblha 
em encontro de 1rm.Jos e lrmh como 
Ele ft!z com os apdstolOS e todo o pu,,o 

OS MIN/ST[R/05 LITURGICOS NA ASSEMBLl/A CRISTÃ 
(PARTE li) 
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Encontro vo,ac,onal 
17 de "arço de 1002 

d�s8h12h 
5emin6rlo Diocesano Paulo VI 

Vinde e V-. 
1,, z� ,...,1. D•lblatKO 

Oo llv,o, O. QUe s1o C,,1maao. 
Goto,_.o VI ..... Alv•n"°,Ed �luMas 

rr,,,ndo • a � cateq<Jeta, 
que Uum,na e fortifica • fé, nutre 11 
vida segui\do o espmlo de Crtsto, 
leva a uma ?,OM,opa,;10 consaenre 
e at,va no m,sten,:, l<1ur9oc:o e des­ 
perti, para • ativ,dade apostól,ca," 
(GE4). 

O desenvolvunento nonna! de um 
processo catequ,koc:o conduz • pes 
soa a der urna re,;.posta a Deus Ao 
avança, no conhecimento e no •· 
profundamento da Fé, a próp,ia vo 
caçlo é um dos elementos funda· 
menta,s Por ,sso,os serv,ços. de ca­ 
tequese devem preparar, dentm do 
procnso catequétlco,desenvolvl­ 
mento dOS temas Que enfocam as 
vocaç6es de especial consagr�o 

Um dos mo· 
mentos pr,v, 
leo,ados para 
e<sa apresen­ 
taçio é o da 
prep■,açio 
para o sacra­ 
mento da con· 
flnnaçio. � ur• 
9■nte provocar 
Processos "'"°" que POS· 
11m av11nçar 
depois até a 

opçJo pessoal de çad1 uma (l'VIE 
53·54) 

Os catequ,sru, que prec<sam 
def,cot,n, que seu serviço J6 , uma 
vocaç!o e que tOdl'I a catequer;e 
preosa ser veraaae.rnmente voa, 
C>Onal (PVIP 5"5), l)<l<>CllS vezes pos­ 
suem uma preparaç!o especof,c11 
SObl1! 1 pedall"l!,a da proposl" e 
do acompanhamer110 Cl'lp<i! d,t SUS· 
c,1., e promover voeaç6es (l'VlP 
53), 

lll1!5te se<>todo a equ,pe de anl 
maçio VOCZIC>Orlll O. d>OCeM! colo· 
U·M • d1Sposlçio dos llnJPOS de 
cat•quew par• um tr,balho em 
conJunto, pgss,bll,tando a trl'lns• 
mlnlo dos conr>eclmento, sufl· 
Cientes sobre as o,.­ers,s voca,;ôes, 
nlo soei de uma mane,r, oeraJ e teé­ 
�. mas também 1)11'8 que se pos 
s• dar uma onentaçio pessoal e 
lnclrv,dualJJada, cap&: df! aJud.,, os 
Jovens I d,scern" os s,na,s do 
chamado de De!Js. 

CANTINHO VOCACIONA� 
A <I)imens'1o COoc"cionaí d"" (at"'luese 
hlite ™' 1!111!)1 a misd,o de a­ 

nu=•• e testemuntiiir o evanoe­ 
lho , o nw,,st� da p;,lavrn, ;, rnn;­ 
slo profêuca ('™'rtvrial da comuni· 
dlde ed<!s111I Tra11•se de desperU,, 
ar, (d CD 11,13, AG 6,13,14) e 
de�olmr o sen1,do de �us (d 
OCG 16) 

� deo1tro desse n'Wlisténo pn,fétl 
co da lOre),I QUe ..tuamos I Pasto· 
nol Clteq�tia, (didask11,1), como 
s,egundo n1011ie,•o da r,nix,s prof,. 
ta A prime,n, açlo �oral cnstl 
sena • ev�1zaçio (ker!Orna), o 
anunc,o expl,oto do evang,elho do 
re,no ­ PO�• e,a pa,rt" d�s. 
a toclos os homens, a r,m de provo. 
ca, 1 cortverslo lniOal I adesão a 
Cristo a seu evan· 
gelho Oepc,1$Ylf'\I 
o segundo mo• 
mento dena a,çlo 
"!eslal,■ c11e­ 
qu1uç.lo (d(du· 
hlía), da qual nos 
ocupamo1 a9ora. 
E depo,s, se,11 o 
1e,ce1,o momento 
da lnterpretaçlo 
teoló9,ca (Knsos), 
como o p6lo crftlco 
e �co do dis• 
cemln,ento, onde .., .ntoc.a a Vida 
à luz do sentodo cnstlo ofe<eodo 
POr Jes\lS 

A catequffe diferente do anun­ 
oo pnme,ro cio l!'o'«lg,elho (CT 19), 
reune e faz am,durecer os fn,tos 
d• converslo 1n,c,e1· ·ass,m, por· 
tinto, QflOÇM 6 catequese, O Kffl!I• 
me ev� ­ aquele pn.._... ■• 
nun,;,o cheio de aroor que um doa 
transformou o homem e o levou a 
dec,slo de H entre9ar I lesu1 
Cnsto pei,, fé • serli POUCO a POUCO 
aprofundado e desenvotv,110 m, 
d,ante urna uplanaçllo que 1 .. m­ 
Wm se faz apelo a ra,lo e orlen· 
tado pllril a pr411Cl1 cns!,I na l9re)I 
e no mundo" (CT25). 

OuM modo ao reledonar a cate· 
q.,_ com O pf\me,n) Inundo, V_,. 
se dellmundo rnais dlramente seu 
caràte< pr6pno Por •sso,fall ff de 
catequeH l'm sentodo restnto co­ 
mo ensino fundameni.J ela lo!, '510 
é,• t�nsm,sslo d1 mensag,e,n cns· 
IJ, em seus elementos funcllmen• 
tlNI, visando uma ff ""'ª• e><pllCltl 
e operatrva(CO 14. cc 79) 

NO senti<IO pleno,1mbora lndu,n 
do O restnto,a eeteaeese é a /nocla· 
çlo cns!J lnteQnol, osto é, urna ,rooa­ 
o;Jo nlo só n;, doutrina, mas Iam• 
IM!m na doutrina e no cu­o de l�­ 
)1, aSSl<l'I como em sua mlSslo no 

' 

Humano, , , lgu 

Pastori,I da Juventude, 
vale a pen.a ressaltar: o 
Pe H,/áno Dtd<., uma das 
pessoas mais respene­ 
diis na Aménca l.auna no 
tr<1balho com a Juven­ 
tude.T11mt>ém Carmem 
LUCJll Teixeira, atual as­ 
sessora do Setor Juven­ 

tude/CN88 e PJB, o jovem C/ffll,/do 
Sá, recém eleito Secretátio Nacio­ 
nal d11 PJB, a Ir, Sol.Jnge Ferro, cio 
Centro de Capaotação da Juven• 
tude ­ Silo Paulo, Pedro R,be,ro, 
assessor na CNBB e Dom Mauro 
l'fontagno//1, b,spo de llhtl/us e 
res�vej pela Setor Juventuóe} 
CN88. Sentimo­nos multo t>onrll· 
dos em acolher teee essa gente, 
gente resse, gente simples, oente 
compromet1d11 com IIS CIIU$115 da 
Juventu<k!, gente de grande valor 

9 às 12h C<!ntro de D,r, 

PJ B 
ACONTECE Ei\1 NOVA IGl/AÇV 

PRÓXIMAS ATIVIDADES 
01ocl!SilnO par■ elaboniçl,o "º Plano Paslon,I ZOOZ/ZOO] 

, ' !>11,çt. � partJ, d.,s •Jh 
' "ª de Santo Antôn"' <Ili Pt�t,, Nova 19"ó>9 
•,;lo de Envio da nova Coon:len.aç.10 Dlocu.ana da PJ 
� as l 9h Matnz da Paróqu"" $&> s.etlast•Ao, 

n · Nova lgul!Ç\J 
TamMm estM!l'l>M a:leónJndo 4 M10S de a,mml>.tdd do 

prw,o Jovem JUSSA 

,._ Semana da Cldadanla 2001? 
� • rormaçAc pa,a a Seman da c,dadan,a 200l p, r, 

ores de 9nipc 1 ,ven »ee res p;,roc ... e 

,­trs11s atividades 
marcado este inicio 

" temos vivendo o 
ndo momento do 
iamento pastoral, 
Ctlf'PO e fo,m11 ees 
os torados na 12' 
blé111 Diocesana. 
11t,v1dade Que está mob,­ 

11 juventude é a Semana 
t,:jadarna 2002 este ano com 
f'!1,I Animemos a Esperança, 

os a Paz. 
JII fato marcante rio mês de 

,ro ro, a re11lizaçJo do 4• 
"'de Assessores d11 PJB ree­ 

r,o Centro de Dire1IO$ Hu­ 
' em Nova Iguaçu Est1ve­ 

pre5e<1tes ll55e5SOres/as de 
.ona,s da CNBB, entre elas 

pione,ru n.a história 1111 

�------Caminhando,-----�""- '™- ' 
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Desped1mo-nos de Dom Wemer numa bonit.11 e w,,,,dosll 
celebraç3,o na Catedral occesena no d� 07 de feve�ro 
ollOe pude= agradecê-lo por sua doação e testemunho 
ao 10090 desses sete anos em que esteve li frente do 
pastoreio de nossa oecese. Pe. Renato Stonnad,;, v,g.!.no 
geral, destacou em sua homíl� a contnbulçlo de Dom 
Werner para o crescimento da Diocese nesse periodo, 
entre elas a maior partlclpaçio do povo nas missas e 
celebrllç6es e a valonzação das obras seceis. 

Dom Wemer, multo emocionado, disse QUe deixa em 
Nova !guaçu parte do seu coração. Ao final ela eelebraçlo 
o povo foi até ao altar para agraded,-lo e desejar 
felicidades 

Também� presentes em sua posse, no dia 17 de 
fevereiro em Governador Valadares•MG. O povo de 
1� o esperava com ansiedade e preparou uma festa 
maravilhosa para receee-ic. Entre os bispos 
presentes destacamos Dom Alano Pena, bispo de 
Nova Frlbuf"90, Dom Emanuel Messias, bispo de 
Guanhles até então admm1s� diocesano de 
Governador Va1aóllres e Dom Luciano Mendes de 
Almej(la, arcetsspo de Martana. 

NÓS, da Diocese de Nova l<;iuaçu, flél5 e �res 
�amo5 nosso abraço no desejo de que ele possa 
ser mul!o feliz em sua ecve mlsslo. 

• 

• 

.• 1 

povo da Baixada (Mt 5, 13·14 e Mt 
13,33) R<,lernbrar>do as palavras de 
510 J>aulo podemos dizer que '"Tra· 
zemos porém, este teooum em va· 
sos de barm, para que este pader 
extraord,nàno seja de Deus e nllo 
oe nós" (2 Cor 4, 7). 

A l'lora nllo é de sent,r medo e 
muito menos orgull'lo, e sim óe se 
ent�ar com confiança no se<VIÇO. 
Com confiança e com esperança SII 
bendo que Deus é fiel li promesu 
de estar sempre com sua l9reJa e 
n.10 de,><ar que as forças do mal pre· 
valel;am, sabendo que a lgreia em 
Nova J9ua,çu cont11 com rorças vivas 
que vão ajudar na cam,nl'lada do 
?l)vO ele Deus Com confiança e com 
preocupaç�n porque me cabe a 
respansab1hdade de administrar a 
v,(la desta D10Cfte com a ajuda do 
Colé,;10 dos Con,..lto,es e oe todas 
as forças v,vas Espero conse9u,r 
favorecer a comunl'l5o e a co· 
responsab1Hdade. 

Deus abençoe todos nós e faça 
com que sejamos todos sinais de 
su11 prHen,;a oe amor no me,o do .,., 

o wemt<, o � Her>Oes • o Emon..el 
Me .. ,.,, po•u em Govemodo, VliaOl(ts MG 

PADRE BRUNO, ADMINISTRADOR DIOCESANO, ESCREVE A TODO 
ENTRE ESPERANÇAS E PREOCUPAÇÕES 

DOM WERNER JA EM TERRAS MINEIRAS 

Quen<los 1l'Tl'IM>S, queridas 1rmlls 
em C,,sto, 

No d.a 20 de revere,ro fu, cha- 
mado a assumir ma,s uma res• 
ponsab,l,dade na O,oa,se de Nova 
!guaçu Ace,te, nlo porque me 
cons,d""" capaz Gesta m•�o me- 
lhor do que os outros,mas connan· 
do no d1scem,mento dos ,rmios do 
co14,o dos Consultores. 

A part,r daquele momemo estou 
procurando responder <111 melhor 
mane,co poss,vel ao desafio de 
Adm1n,strar a v•da desta nossa 
queridll ceeese No meu �o 
e na m.nha cat,e,;a passam contl· 
nuamente emoções d,versas que 
poderiam d,zer que �,Iam e.itre 
esperanças e preocupaçlles. 

Deus cumulou a Diocese ele No· 
va !guaçu de muuos e mara- 
v,lhosos dons ao lon90 de sua 
hlStóna NOO meª�º neste mo- 
mento a fazer II l1st11 oestes dons, 
mas n&o posso deixar de reco· 
nhecer que através deles a Dto· 
cne no seu conjunto ee kl�s vi· 
vas c<>nsegu,u viver sua m1ssJo de 
ser luz, sal, fermento na vldll do 



, TA 
ah o lugaronúe retiram oahmento 
para sua sobrev,vêno<1, onde en­ 
terram seus mortos, onde se· 
me,am o fruto de sua contl· 
nu,dade Porém, esse bem ma­ 
r,enàvel para estes povos, tem 
sofrido mumercs ataques e 

ameaças. A terra dos poVO$ 
,nd,genas tem Sido 

const<1n· 
temente 

ob;eto de 
desejo de 

latlfun­ 
doàrlos, 

made,reiros, 
garimpeiros, 

entre tantos 
outros uS<Jrpa­ 

dores de suas 
rlquezas. 

Sendo recc­ 
nhe<:,dos enquen­ 

to colet,v,dade, Os 
povos ,ndigenas 

passaram a ter, de· 
finkl<1 na Const,tu,ç3o 

Federal, a terra como 
de posse permanente, 

sendo ,nallenàvel e 
1nd,spon,ve1; e os d,re,tos sobre 
ela sendo impresa"ltive,s, cabendo 
ao Estado demarcá­las e nc­ 
mologà­l<1s, bem como protegê• 
las. Patim, a reahdade é bem dl· 
ferente dos direitos alcançados 
nas le,g,slações afins 

e ' 
A foto de uma a,ança bnncan• 

do com um!I terra que escol"Tl'9a 
de suas m.los o c.artaz da Cam· 
panha da Fratem,dade traduz o 
melhor retrato da s,tua�o fun­ 
d,ána das terras ,nd,genas no �I 
A terra que se e.e­ 
SOlve, que escorrega, 
que escapa da con· 
doçllo cnmere um 
bem 1na1tenavel 

Desde que o ho· 
mem tornou a temi 
um bem ilj)f0pr1il· 
vel, uma moeda, 
um s,mbolo de 
poder e status, 
mu,to da rela· 
çjo dos POVOS 
comesse seu 
lugar de ori· 
9em to, 
transfor• 
mado. A 
chegada 
dos colo­ 
n l z adores 
europeus à Amermd,a 
deixou, nos primeiros OOJPilflles 
deste tont,nente, a marca esdru· 
�ula da v,I rereção com a terra, 
bem como a nqueza nela existente, 
tom.­indo­a objeto de ganâflda e 
espohaç.io 

os povos lnd,genas se rela· 
oonam com a terra de uma forma 
mu,to diferente da nossa tratam· 
na com n!Speito, poos reconhecem 

, 
... <?­""' 

i!.!St?, 

Comunidade dos Ine.os 
Guarams, de uma reserva de 
Angra dos aes ­ RJ. 

Que possamos refletir, nos 
solidarizar com o drama que 
se encontram nossos índios 
hoje, mas que bem mais do 
que isso, saibamos de 
verdade fazer acontecer o 
gesto concreto da CF 2002, 
empregar o dinheiro 
arrecadado de maneira a 
atender ou atenuar os 
problemas por que passam 
nossos irmãos indígenas. 

c»m "4flllno r.­:el>lu m•lll&cM do fl� "°'ª •­•• do CF 1002. 

,PANH� DA FRATER� 
' ­ BENÇAOS E CHUVA CAEM DO 

'U NA ABERTURA DA CF 2002 
l 

!!!'­­­­­­­­Caminhando­­­­­�,,,=""=''­­­­ 

lbertura da Campanha da 
dade deste ano reuniu 

mutncêo, como já 
Ieee todos os anos em 

Diocese, no Centro 
Adriano na Posse, mas 
lbrte chuva nos obrigou 

mper a cerebreçêc 
havia iniciado. Com o 

Fraternidade e Povos 
se o lema: Por Umil 

sem males, iniciamos 
tempo de quaresma a 

11)2 Estiveram presen­ 
representantes da 

Fra1onidiu1e e 
Pt,.m l,rd;,""4> 

Dia Nacional da Coa.ta 
24cle� 

'(t"PI- o-,,n,godell• r 

/\twitíssimo obri ! 
Fraternidade ten ges1D coomto 



DIREITOS HUMANOS 
20 ANOS DE LUTA CONTRA A VIOLÊNC 

A c,dade de Nova l9uaçu ..,rá sedo! 
contro celebra1i110 dos 20 •� <!e 
Naaonal dos o,reotos Hurrninos 
05 d11Js 21 e 24 de março O SESC 
T11uaçu recebe� representantes <!e 
e outros países para o 12< Encomoo 
que tem por Objetive comemorar OI 
de luta pelos d,re,tos humanos 
mc,to,es e defensores de d,re1tos 
d,versas oroanlza<:ões filiadas ;,o �� 
o lema Ho11os tem­ 

pos, no...,. des,,llos li luta pelos direitos hu• 
manos, o paniapantes do Erocontro buscam en­ 
contrllr respostas aos desafios � luta pelo$ direi· 
tos humanos no éculD XXI Entre as grandes 
atrações que ence,r,.,,\o evento estão confirma­ 
dos o cantor GHbeto Gd e o ator Frandsco M,lanl. J­ ,nforma<;li"' .-.o Centro de o,,e,tos Homanos 
• N.ova lg""ç", <eolo,,e (21) 2768·3822 

cfianas propostas por 
de conrerênc,as e sem,n 

Destacou se a conrefbida 
da v,olêncoa, v,olfooa do 
gan,zada pela rede da r­iam. 
das Mulheres Como repr 
dl Marclla, estavam pro,se,, 
Sa,1 (lndla), SUz, Rujtman 1 
Doane Marte (C.ru,dá) 

O debatedor lo, o ps,a, 
dor Fre,re Costa, da Un, 
ral do Rio de J1Jne,ro Ele 
a cultura da violênca é urr 
vem sendo rep11sS1JdO ao 
tempos, e munas pessou 
consciência de como osto 
padr� cultur;,1s mantl(los 
contam um pOUco desta tu, 
llnc,a Ju,t,ficada ou 111nora 
m,nho apontado pelo 
ma aç3o cnt,ca contra •• 
consenso moral 

F�tlm11 Mello, represe 
Assooaç.llo Brilsole,ra de 
N!o Governamentllls (.l.b 
responsável pelll coorde 

�Ilhes Ela lembrou da vl<Mnc,a contra "' mulheres afe<,iis • 
ri5t!CIIS alarmantes: de 20'!1. a SO'llo das mulheres no mundo j,I 
mu de assalto, uma em cada dez Já f01 estuprada, 30 m1lhõeo 
mutiladas em tooo o planeta 

As critocas reca,ram também see-e a combona,;Jo da estruturo 
com a econom,a capotal,sll r1eohberal. PO< um 1aoo, o pat 
papé,s des,oua,s a homem e mulher; em contrapartida, o so 
t>erlll Impõe II d,v,sAo do trabalho tam�m desoçiual entre os 

A confettncll teve como �sultado algumas propostas de ar.1el 
vernndo sob� , pro,b,çio d, prál•c• de t001Js as formas <k 
{entendida como al>u!iO de poder), e cobrando da• autoridade< a 
efetiva das leis Com ,sto, ecsee­se purur os �sponsá'­'ffi PQr 
contra a, mult>eres Para 2003, foi Cl1ado um projeto de tr1 
nac,onal da voolênca contra as mulheres. 

· ndo---------"= ­ ­� = (_ ........ . . 1 � ;::i"Ti> ­'•&­· 
8 DE MARÇO - DIA INTERNACIONAL DA MUL 

AFIRMAR A IGUALDADE GARANTINDO DIREITOS 
HHo dia B de março de JBSl, 

os patn;Jes e a polida tranc,aram 
as partas da fábrlra e aturam 
fogo. Asf/,rladas dentro de um lo- 
cal em c:hamas, •• tecalh mor- 
reram c:arbonizadas. 

Durante a II Conferênda 
Inrernadonal de Hulher-es, ..ali• 
zada em JSIJO na Dinamarca, a 
famosa ativista pelos direitos 
femininos, Cktra Zetl<lin, prop6s 
que o dia 8 de março fosse 
d..ctarado c:omo o Dia Jnterna- 
donal da Hulher, homena­ 
geando as tec:e/,ls de Nova 
Yorque. Em Hill, mais de um 
milhão de mulheres se manl- 
t.nta"'m na Europa. A partir dai, 
essa data c:omeçou • ,,.,. c,:,me­ 
morada no mundo ,nteirow, 

Apesar de ter seus d,re,tos gllrM­ 
bóos p,ela Const11u,ç.i,o, a mulher bra 
s11e,ra sabe que 1,nd:i ha muno a 
conou,star 

Só para ter <dé,a da ,mpartânc,a 
das mulheres, basta saber que elas 
representam m.,,s da metade da população br.ls,le,ra Segundo o Censo 
2000, dos 169 544 443 hab,t..ntes do pa,s, 86 120 890 sio mulheres 
Outros dados da s,ntese de lr.:l":adores Soc,a,s de 2000, do IBGE, mostram 
que 26,0% dOS cl>efes de dormol,o no Bras.l sio do "'"-º fem,n,no e em 
todas as fa,us etánas a tua de MColarozaç&o da mulher é ,;up,eno, 1 
dOS homens outra nov>dade é que as bras.le,ras }á representam 41,39'11. 
da popula�o econom,camente at,va do pais, mu,tas vezes tendo que 
enaorar u= dupl" Jornada de trllbalho, como profoss,onal e dona de casa 

lnfel•zmente, esses numenn nio se traduzem em v1Jntagens prátocas 
na vida das mulheres Embora mu,to elas tenham consegu,do "" sua luta 
por 1çiu:ikU1,de e melhor1a das coodlÇ/Ses de .,da e trabalho, aonda é comum 
enccntl'IJr mulheres que ganham menos que os homens desempenhando 
11 mesma fu�o D.\<105 do IBGE, da �u1sa NIJOonal por Amostra de 
Oom,cll,os ­ PNAO 1999, revelam que o rend,mento m�lo doo homens,! 
de 3,2 salan,os­mon,mos, er,qc;anto que o das mulheres fo:,;, em 1,4 salár1os 

A saude da mulher #e outro MSUnto q� merece ate�o espedal, sobre- 
tudo dos g,ovemos O ultimo Relatóno sobre o Oeseovolvornento Humano 
no Bras,I, desenvolvodo em 1996 pelo Progr1Jma da• Naçlles Unida• P"'• 
o Oesenvolv,mento (PNUD) e o Instituto de Pesqu\s.a Econõmbl A.i,llcada 
(IPE.A), apresenta numeras preocupantes lll�I de mort1Jlodllde =tema 
de 124 PM" cada 100 mil mulheres, ser.:lo a maocr causa de rnone oca- 
s,onada pela der,c,ênc,a nos ..,,.,,.,ços de saude e lalta de qualtda<le no 
11ten<11mento pré­natal 

Por fim, 11 v,olfnaa ,! outro aspecto ne,;iauvo ""'da presente na vida de 
mu,tas mulheres O relatóno � citado mostrll que 66'!1. das v/t,mi,s de a­ 
gressões na, lam,11a sJo m'1ihe<es, e qUilsa sempni o homem é o �resser, 
mu,tc frequentemente o mando. Algu=s ,niaatovas. como • a,a,çio das 
delegac,as de mulheres, têm control>uKlo para denunciar essa 1ltuaçlo, 
mas nJo há estatost,cas complet;,s sobre a v,olênc,a contra a mulher 
Es11=­.., que os fatos reg,straóos nllo representam nem 1� da vlol,!;ndll 
que realmente , pr;,Ucada, sobretudo por ven,onha ou medo por parte 
d1Js v1b=s 

D11Jnle de tudo Isso que a,nda precisa ser muda<lo, o Importante ,! 
saber que ao respeitar 0$ dlre,tos da mulher toóos estaria contnbulndo 
para II const,vçlo de uma seceeeee =li Justa, saud�v� e fehz 

As mult>eres foram part,c,panles ;,t,vas do F6rum Social Mundial 2002, 
em ?orto Alegre Entre outras atJvodades, foram real,ZlldH cerca de 100 
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HSC -Wnto de doutn,...,·, cada ve, 
ma,s lnd,lllduahsta e mercenána. Je­ 
sus nos conv,da a uma esp,r, 
tual..:lade encarnada, como a dele 
to, e ê arê hoje. Quem quiser segu,r 
a Jesus, preosa se conve,te,- a cada 
..;lo l'oht>eo, Q'"" se ,ea1...,,., no doa 
27 ele marçc, em novo horano,de IS 
às 18 horas,no salio da cantas e 
C<llltar;I a,m o seguinte tema ·e F 
2002, A Fratemldade e os !'<ovos 
Jndig,e nas· A assessona se,; fe,ta 
por Harosa (coordenadora da 
C..teque-se do Leste 1). 

Contamos com a vossa ••� ese-nça 
At, l.lol 

Pela Janela da Cldall,lllla. rea- 
tlrmamos que nossa fé cn.r.ii tem 
uma d,mensão sooo--poht,co É ,m- 
posSJvel v,ver esta fé sem nos en- 
11<1Jarmos nas lutas pela constniçllo 
da acladar,,., Enquanto houver uma 
só P"'S""' que não tem o que co· 
mer, nlo POdemOS d,zer q'"" somos 
uma seeeeeee odadã 

Partillll!ndo nossa �xão desde 
pequeno grupos, com a Ol/'o',do a- 
l>eno aos testemunhos, vimos que 
a e,pmt�I,.,_ das CE8s ê ht>er­ 
tadora, m,sslCIIIMla, �íbl,a, e profe- 
t<Cll Outr<>< traços slio 

Parti/fia e so/1dan«Jade dOS pobres 
t dos jovens, n:,s,stb>o., e mart,no, 
a,,-_,,, esperança, ressu�, n­ 
de/ld6"e .t0 projeto de o.,.,.-, ,»,,,&e, 
pe/aRe,no, apç4<,pelospot,res, Mca 
dd °"'"""'x&o, ternura, alegrY, es- 
Cllta, acoill,da, abertura ao n<NO; a,,-- 
�, pro,noçAo dor>«er>-- 
aa/ dOS ouuos e celebri,çJo <RI luta � 
dds COll<JU/StaS 

As vezes nos senumos lmpoten· 
tes, e como a lg"'Ja Pnm,INa, nos• 
sas CE6s nio têm ouro nem prata 
Mas têm um je,ro es,pKial de sen 
sot><•,ar, mobil.,ar e organ12ar o po- 
vo que luta, ê isso q'""""m ofenecer 
como 5el'V,ço .,,,angél,co 

Por ISSO, dizem<>< .ies(le ltS M,,...,. 
Gera,s· A nossa ve, cl>eoou, ua1• 
Yenl'lam ver tamanho amorl 

Com Mana, a cornpanhe,n, da a· 
m,nhada, e na cornuohlo � Tnn- 
dade, a melhor Comun,dade 
Amem, Axé, Auerê. Alel...a, u.,,,, 

rr«t,o,t da C..rt.a de Cel. 
f'�brk:l.ono, Hln.os Ger•ls, Z7 da 

J•n•lro de ZO<J2 
Equipe Di�Sà� d.os CEB's 

abundante Celebramos,com os nos- "°' lnn�os ,nd,yenas, o sonho da 
"'Terra sem M.-res·. 

Na Janela da Juventude fomos 
bulante provocados 

Em pnme,ro lugar, ricamos estar 
....:>dos d,ante do alto md,ce de ho· 
m•achas da Juventude Nio dá para 
l,carmos ,nc1,ferentes. 

Preclsamo• estar atentos(as) ao 
que nos desaf,a a Juventude Ela 
quer ser o<Mda Faz-se necessano 
saber entender o )Ovem a p.,rtir do 
que ele, ela é, a part,r da sua ,ae,,. 
Made J>es!<>al e sooal. 

Não podemas achar Que temos 
tOdas as respostas para os Jo11en1 
Devemos, Sim, acreditar na sua sen 
s,brl,daee e garant.r espaços de de· 
senvotvomento crlt,co, Do contr6no, 
estaremos repet,ndo a estrutura 
dominadora e lndole<ente Q'"" o neo- 
hl>erallsmo aponta 

Um �har na "'•lidi>de nos lleixou 
bastante preocupados Terlamos 
tantas coisas • desabafar, sobre as 
Injustiças que afhgem nosso ?O•O 
?(Ir exemplo, Que hl, ma,s de dez 
anos, no Br=I, <>< 10 por cento ma,s 
nc:os Jli eram 78 vezes ma.s nc:os que 
a muPbd-10 dos ma,s pobres.E q'"" o 
plllno ""''• depois de B anos nllo fez 
a eco,,omia crescer é nnte mundQ 
de contrad><;ões que busca,mos v,ve,- 
nossa esp.ntualidacle E pan, "'netor 
sob"' ela, ollll!mos a -- e o 
mundo 11trav�s de três Ja,,.,las 

Da ;anela do MCIP Ambfente, v,­ 
m<>< a mae terra sequestrada, en- 
venef1ada, o h1cro cles.me,:lido, a a- 
propnação das pessoa,, a privatiz.-- 
çio da �ua, a "'1ahaç3o do ecos- 
sistema. MM, a "'°"deve..,. enam- 
titdon,, e p.,ra lsw temos de r'eS!la· 
tar o sonho de Deus que tOdos e 
todas u suas cnatun,s tenham vida 

QUARESMA E FRATERNIDADE 
CONVERSÃO A UMA ESPIRITUALIDADE ENCARNADA 
tar seus semellll!ntes dessa fomia> slo os verdadeoros "donos• de 
Essas pe<9unt;,s pairam sobre nos- nossas terras 
sas consoênon e esses fatos for- Ap�1t0'ffl05 o tempo d& Quares­ 
m,a,n um J>MS!ldo de 

----, 
ma, para fazermos um 

aeri,onha para nossa r�-- � exame de cons,c,énaa 
humanidade em relaç�o aos nas- 

Por Isso, a IgreJa sos preconce,tos em 
aoeotar o d,re,.,nte e a se preocup• com 

usa realldade, po,s d,.er.,dade. HoJe, 
• 

' 
cada �z ma,s ..,rgem MSSOS lrm 05 ln t- 
rellgl&es que du- 

genas slo " pas­ consideram as vártas udo de nossa h,s- 
a,INras, trazenclo as- tona e o presente de 

'
-- �--� sim um emp,:,brec,- uma co1w1vênóa que - mente de M»as ,ai• precisa se consoltdar 

e"tre aqueles que chegam e aq- zes hlstóncas P'rec,samos Htar a- 
ueles que i• est5o e que no fundo tentos e nlo nos de•�ar levar por 

ação Sacia 

o, a Igreja Catóhca no 
e uma Campanha du- 

rtsma, qye ressalta ,.._ 
•obdo para <>< proble· 
do povo braSlle,ro Este 

sob"' a CllliSa dO< 
Que como os negros, so- 

toilo t,po ele -,�b,aa e des- 
, wndo ultrljados e trata- 

_, stm alma, pregu,çosos e 

Cabral cl>egou ao Btnll, 
' milhõ,s de indios que for- 
''""" n,ações. Hoje, eles 

­..,, de alguns mil. 
• <IO$s,J hlst6<1a � ass,m X) 

11t o �!IClo dito CMllzolldo tra- 

i,o,n dema,s a gente se en· à: ro���l�t�º P���i;:: 
di• CEBs esl)alhada• PO< 

� � No rosto J)l1Jr11I Que 
a profunda unidade se 

•• ronv,vinc,a e �rtllha 
.,ias(a,).c,tamos o Jov= ele 

0 luterana e catequ,sta 
llt<kel', • ,ndla killngan Maril 
•• a.sessoras Silv,a Pom- 

;;,-mem Lvoa T,_xelra e T=- 
,�nle, os nsessores Pe- 

....,, Senedito f..,.,......, e Oir­ 
e os bispos que c.onos- 

.,,.,., .­mllos e CO<nl)ilnhe!ros 
. O M1>uro, ele llhé115, 

o José, de Cáceres, Maio 
e nosso anfotriAo D Urll 

unlditdes nos acolheram 
fa,bnolna com um gran- 

�Na p,Ml'lra ele tub.á, slm­ 
>l(Mllinhada n.,rno ao llº ln- 

• r«eb<!mos todo o 1:11ri- 
.,,e,ro dos pobres organiza- 
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o ao 11° lntereclesial de CEB's 

, 
5º SEMINARIO NACIONAL DAS CEB's 

A, 1'mJ<,: Jo, m J< .Jm,nhJJJ 
\J /� o, ouro n,:m ptJ/J m, o '{<'<: /,:mo, 1/1,:, JJ1 ,,,, Em ,.,,m,: J,: k,." Cr,,fo 

- ' .. 
! 
li 
'lill 

� de1><ar de dizer que 
"'9,,mos comovidos e lnd,g- 

i:do bárt>aro assassln� de 
Doo,el, �•to de Santo An· 

,i,i Pluk>, além das an­weaçH 
<Ontra ootr;,s e outros 

cle luU. � urna l'lora 
'l'.:C� :.Cpanl1sa.Mas, corno<>< 

_,, e Jo5o q;,,e ficaram 
dos pobres, '"' parte <MI fo­ 
�­ oom • força do .,,,an- 
,,k<\11dor, dizemos a nosso 
'Le,,anta-te e an<la•· 
'9 OM«" Setrud1r10 t.. mu,to 

nesta � espeo;1a1 cee, 
rlL.l!>dad<, prQ(ét,co 



gos, med,ante lnvest, 
constn;�lo da moraa,., 
e no saneamento, e •. 
cooperauvas e aos m 

lncentove·se a � 
cada ,ntemo, V•!lllr'l<lo a 
das necessidades b.,sQJ 
e o desenvolv,mento a.,, 
lnte,..., que d1monu,rn, a 
aa do país com ralaç,\o • 
externos especulat,,,os 
aud,lorlll das dlVld.ls 
tema e uma rev,s.io 00< 
com o FMI 

Os ,nvest,mentos 1\1$ 
oa,s devem conmbu,r 

Ao assumor comprom,ssos poh­ 
tocos, a lgreia Clltoloça o faz a partir 
do ,mperauvo ét,co da defes,i aio 
vida, en, cada m� da se,., de­ 
senvotv1mento terreno Este é o cri­ 
téno máximo de JUigamento de 
qualquer sostema l)Oht,co, dos mo­ 
delos econ6m,cos e das soluções 
tkn,cas Esse lmpe,at,vo tiice se 
concreuza, en, cada momento e lu­ 
lJ<'r, em metas poM,cas O.ante da 
atual real,dade brasileira. três 
grandes metas 11;,nham pnondade: 
a errad,caçlo da fome; o efet,vo 
respe,to dos d,raltos humanos para 
todos, o desenvolvimento susten­ 
tável. que 
g;,ranta 
qualidade 
de v,da i 
j)Ojlula<;lo e 
respe,te a 
ecologia 
1­ Para a 
erradlcaçJo 
da fome é 
prec,so re11­ 
lilar, com ur­ 
11fncla, uma 
JUSla l"Mls­ 
trobulçlo da 
renda do 
pais Nlo 
eesee pro 
duz,r ali­ 
mentos em 
quanUdade, 
seaelesa 
populaçlo 
toda nlo �� •­­­­­­­­­­­­­� ­�. � necHúrio efehvar a verda­ ou afrio;ana Uma 
deora Reforma Agrária. h' tantos crac<11 ex,ge a superaçio 
anos promet,oa Aio lado de encr­ as formas da dlscnm., 
mes propriedades, multas vezes classe, de ra,;.i, e oe • 
lmprodutM,s, m,lllares de famílias como o fim da V101éna, e 
Mm terra l"fflllmam alguns hect.a· n,dade 
res P"<il a � sobrevlvb­ooa. A ]­ Piora o desenvol 
"terra oe negcloo" nlo pode ter prl· tent,vel somos cha 
ma,,. scbre • "terra de tn1balho" sumir, atentos ao M 

urge uma políloca agrícola vln­ neta, um <lllsanvoll', 
culada , �arma aor,rta, que pn­ táYel, ,sto é, onda o 
vileg,e o pequeno produtor rural possa produ..,. tudO Q 
Promova­se uma pelit,çr, de lncen­ sem danmc.tr I n.aiu 
bvo à aortcullura ,..,,,�11r. por maio Vida � as oer 
de progr.mas da fi><açio • assen­ A, Igreja propõe, 
tamento, laolldada de �,to, as­ sumismo domNn�, 
s,st�naa técroc.a e de recu,­ hl­ da cultura da s,mpl 
drices, ll>Olo e guant,a 6 romer• c.amente ligada i cult 
coahu,:lo dos produtos. nadlde. A economll 
2· Para o respatto dos Dlraotos Hu­ aatrvas do tercoe,ro 
m11r101 é tundamenuil para a <1!11· ,os prestados gratu,t• 
l,zaçlo humana o d1<1!11o ao traba­ volun1'rfos, os prcJf!COI 
lho. 4 criaçlo de postOS da trioba· pa111 o desenvol•,,meruo • 
lho deve sar priorizad­a. Os pa,toóos nldades a � o bem 
..ao podem ,onor.r • VIR dO POVO, dem ser forlaleodos, se 
­ pede � de novos .,,,pre­ o eshmulo de pohllCllS 

,.. <ONfUtb<l<IA i'IA(IONAl 
l>Oj UUSTAOS LIIC:.OS 1>0 JllASll 

A NECESSIDADE OA 
ORGANIZAÇÃO DOS LEIGOS 

A organ,açi!io dos le,gos catóhcos 
<leve ser entend,da como uma res­ 
posta à p,egaçao do Papa .)alo li, de 
uma "nova evangelização· para o ,.._, __ 
tempo presente, Qu.,ndo aform11 que os 
novos tempos chegam marca(los de 
novas lnd,gnaçôes sobre o mundo e a 
humanldltde,sobre a a,;ao de Deus,so­ 
bre o comportamento do homem doan­ 
te de si e da SQC�de. sobre a v,,:1;1, 
sobre a morte ­ carregad<>< de desa 
fios.Estes ex,gem do Evanoelho res­ 
postas novas sob pena de v�·lo 
Inoperante e Ineficaz. 

Na verdade o Cone.no VM,cano li, 
quando 1ns111u, a lgre)a Po­;o de Deus 
nos de,xa cl<'lro Que, como �gos, so­ 
mos parte do co,po da lgre,a Cle Cnsto 
e nos convoa 11"'11 a mlsslo de evan­ 
oel,zaçio, um dever lur>Clamental deste povo de Deus 

i>.ssrm,é fundamental comprttnder que,e,cetuando os padrcs,<111icOIIO$ 
e bispos, todos os dem111s, sem nceçlo, devem referor­se ao CNl8 ­ 
Conferfnaa Nac,onal do Unato do 8ras,I, nlo como o conselho de le1­ 
gos(as) mas s.m como o nosso conselho e sentor­se paru dele, sem ""1ar 
que para tal at,tude se,a necessáriO afastar­se de sua pasto,oj, mov,men­ 
to ou qualqu,;,r outro organosmo, onde Já Yem oercendo s,;,u papel 
eYange1,.,.oo,r com um sacerdote e>lstenoal. conferido pelo Sat,smo Este 
organismo do qual estou falando deve ser comJ)OStO per todos nós Os 
leigos que apiorecem ni, su<> denomina,;­., s.omos toaos nós que cons­ 
t1tulmos a par,;e­la mais numerosa da lgre)'I de Cristo 

Assim a OrQan,zaçAo e art1culaçlo do la,cato Jama,s poderá ser lns­ 
tn.omento de compettçlo,d,v1sJo, concorTênda ou conqulsu, do poder, mas 
sim um verdade,ro Instrumento para que nossa lgreJa v,va a comunl'l5o e 
part,0P11,;llo, na diversidade de m1nlsténos e canm,as, onde haj,, cor­ 
responsabolldade de f<>mlll o,oàn,c.a e seia sanai vivo do Reino de Deus. 

A nosSII Igre:ia e fortemeote der1cal, ou seja, o le1!)0 quer .., parecer 
mu,to mais com os padres do que procun,r ente,,der e assumir sua ldti,t,­ 
dade com ldgo.Neste ,;.am,nho, y1yen, e se dedicam lntensarrwmte ao lntra­ 
ecleslal, v,vem e J)rnfesS11m a w., fé _,..,. óentro do templo, durante a 
<:elebr;,ç3o, prcvocando um dlv6n::lo entre a l<I e a vida. 

E neste momento temo,; que r,py..­,ente voluir a Joio PaulD li: o mundo 
é o ambiente e o ITW!'io de voc.aç.llo cnstl dos ft�s le<gos, é nesta reahõade 
que Deus man,festa seu plane e o;QmUnk:a a esceoer vocaçlo de procun,r 
o Reine t111tando das realklades tempora,s e orientanoo­as segundo o.eus. 
O 1a,c:ato é a presen,;1 evar,gél,ca, profética e mlssK>Mria da Igreja 

Esclarece­s,, ainda que este mundo engloba a PQl>tlc.a, a db>da, a acono­ 
mlll, o trabalho e suas relaç6es, a educaçllo, a saude, 1 cultura, o,; rrwe,os 
de comunlca,;llo, enllm tudo ,iue ...tvlflcbmOS em nosu ood«laóe. 

Outra referfnda ,mportante neste momento, d•l ­eseeee 1 � 
existente em "°""" Igreja, lui do Espirita QUe permite man,festar os Inú­ 
meros dons, carismas • esplntuàlloaoe de nosso �o No entanto, devido 
ao nosso pecado de nlo ace,tar o doferente, de r,1o f,a,er comunhlo, da 
colocarmos oosso movimento, pastor•I ou qualquer organismo ccmo o 
centre de nos5a Jgra;I>, produz uma fragmenta,:lo, uma ao;lo de grupos 
Isolados Ineficientes e ,nefk:az para os daullol •tua,,. 

Antes de flnal,zar,é ,mpertante f5dal'1!«< QIJ'I a organ,zaç.l,o do laoçato 
é um processo,cnde os le,gos tém que descobn­ a sua ,_...,,Idade a lm· 
portinr;II para que eia se reat1Ze É importante que aqueles q,ue t� cons­ 
aénoa d<Sto, contr1buam l)tlra acalerar esse processo, lndl,s,v,e os padnes 

FlMhzando, quero d,ar que a O<',)an!za,;:lc dos let9')S nlo é a ut.a,;lo 
da nossa Igreja, mas temos certeza que é parte dela, PQOS corremos um 
nsco lmmente de termos uma Igreja lnadeQuada • Inoperante, reduroda 
a um pequeno grupe, mu,to longe do q,ue nos d1l .lesus �1.,. por h>do o 
mundo e pegr•I II Evangelho a toda cri,,tu,.., • 

hnlt Lulz ,,_,..,,_. auuurl 
C/it/C)Hle J•HS, f.i«Jdc ffll 30/111/2002 
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continua­ 
mente a 
penllêncoa 
e a reno­ 
va,çllo" (lG, 
SJ e.. o 
•tempo 
oportuno"! 
Na sua do· 
mensão pe­ 
n,tenc/11I e 
b11t1sm11I 
(SC, 109), a 
Qunresma 
leva a to­ 
dos os bato· 
zado• a n,­ 
v,veren, e a 
aprorunda· 
,em todas 
u etapas 
do cami­ 
nho dl fé, 
para que, 
consciente 
e genero 
um ente, 
renovem 
sua 111anç11 

com Deui. A consc.,;noa da til,açio 
divina pelo flllt,smo, l)Qd,e,6 servir 
entao de renovaçllo espiritual e de 
fraternidade com 1eu1 lrmJlos, $0• 
b•<0tudo com os que clamam por 
uma maior Justiça e lOlodanedade. 

Por Isso, a Igreja pe,manecerj 
sempre .o lado dos que SOl'rem u 
conse11uCnc1as da pobreza e da 
margon1llt1çlo, e segu,rj esten­ 
der>dO sua mlío materna IIO$ POVOS 
ondigenas para colaborar r.a cons­ 
truçlo de uma sociedade onde 
todos e Cid• um, 011dos à Imagem 
e semelhança <!e Deus (Gn 1.26), 
vej11m respe,tados seus dlre•tos, 
tendo cond,çNs de vida conforme 
1ua dignidade de ftlhos <!e Deus e 
lrm$os em .>esus Cristo. 

Peço li Oeus. pela lnt<0rcesslo de 
Nosu Senhora Aparecida, que 
proteja o llrHol e sua gente e envoo, 
em sinal do ma,s sincero afeto pela 
Terra da Santa Cru•. uma pro­ 
plco1dor, Mnçllo /l.postól,ca 

J<AoPauloU 

.l//•,XS,IC/:.1! DO J',IPI J0./0 /�-li '/,O li /�IR,/ ,/ 
C.l,11/�/,\'l/.·I 1),/ FR,­ITJ,.R.\'//),1/)/•, !(ltl! 

"/·,IS� lfllt/)f op,,n,,.., /U o ÍIII d,, .wr:1/(n. {,! ( K '1.!J 
R�ptons m/$5kl, 52), levando <1 
todos a mensagem de salvação 
realizada por Cnsto 

Er,quinto Cristo nllo conheceu o 
pecado mas ve>0 apenas expiar os 
pecados do povo, a tore11. "con• 
lendo pecadores no seu próp,oo 
selo, somultaneamente santa e 
sempre necessotada <!e purlllcaçllo, 

e•erclta 

Com estu palavras da Sagrada 
Escritura. d<0seJo unir me a t<Xla a 
Igreja que e,;tá no B,1>sol. para clar 
,nocoo l, campanh,1 da fratem,dade 
deste ano, que tem como tema "Fra­ 
ternidade e poV<Os ,nd,gena•· e co· 
mo lema "Por uma temi sem males•, 
com os votos de que seja e,;bmulacla 
a fraternidade ms� com todos os 
POVOS da mes­ 
ma fam,ha hu· 
mana 

Neste ·tem 
po oportuno, 
temp0 de ,..1. 
vaç3o", que é 
a Quaresma, 
mvocamos a 
luz do Altos­ 
s,mo a rim de 
que conoedll • 
todos o arre­ 
pendimento e 
o conhecimen­ 
to da ver<lade 
(d lTrn 2,25) 
E • verdade. 
como Já tive 
oc.as,lo de dl· 
.er na minha 
segunda v,a 
gem putoral 
ao &rasol. é 
que •­ OlflOS 
de Deus ( ... ) 
só existe uma 
raça: a riça 
dos homens 
chamados • 
serem f,l�os de Deus Só uoste um 
povo. formado de muitos po�os, 
cada um dNOS com !ltU modo de ser. 
,ua cultura e suas tridições: a 
humanidade que Jesus re,;g1>tou. e 
salvou, com o preço do seu S..ngue• 
{Dl5W=, 16/10/1991, 1) Ora, "IOS 
que se voltam com fé para Cristo, 
autor de ulvaçlo e proncop,o de 
ur.lclaoe e de pn, DNs chlmou•os 
e constituou os em 19reJ11. • rim (le 
que ela seja l)llrl todos e cada um 
$8Cl"amemo desta unidade salutar. 
Destinada a estender­se • !Oda, ai 
regiões, ela entra na h,stóroa dos 
homens, 10 mesmo tempo que 
transcende os lempos e u fron­ 
teiras dos povos· {LG, 9) Deste 
modo, • Igreja quer +ntrodu•lr o 
evangelho nas culturas dos povos, 
transmitindo­lhes sua verd•de, 
usumlndo, sem comprometer de 
modo algum a espccoflcldadc e a 
Integridade da fé cnita, o que de 
bom e.lste nenu culluru • 
renovandO•l'S a partir ee dentro (cf 

co­enenc,a,s man,festaçao dos 
carismas, serviço, ev1ngellz,1ç�o, 
entre outras multo importantes 
Pani osso, i preciso qoo o grupo de 
oral!;lo tenha. 

Uma liderança 
Composta de um coordenador e 

alguns membros do nucleo de 
serviço. respondvel p,,lo �aneJ<1· 
mento e execuçio das at,vodades 
relatovas à C<lmlnhadll do grupo 
Esse planeJamento nllo se resume 
is reu.­..ões de ora,çio, mas envol· 
ve t<Xlos os outros elementos que 
f<1zem parte da vida do grupo, co· 
mo por e�em� ministérios, p,11· 
torelo, lnserçloo pi,roqulal e ror­ 
mO<>o 

Um projeto formativo 
O núcleo de serv,ço deve ela­ 

lxorar um projeto format,vo cap;,z 
de atender às dlve,sas d,mensões 
dl camonh1>d1 cnsta blblica. dou­ 
1,ln�rla. moral, humana, afetiva, 
entre outnis. A formaçlo nio pode 
ser esporádica ou eventual, mas 
sostemátoca e perene, definindo 
bem os oDJetovos e os métodos a 
serem ut�lados O nücleo que tiver 
dificuldades de ru!­lo, deve bus· 
car assessor.a. /l. S«n,tana Paulo 
ApÓStOlo é a referênc,a da RCC em 
termos de conteüdo e .­com­ 
panhamento da formação. 

Por �m, é prec:.so compreender 
que a estrutura d.J Renov"f.io C4rls· 
mAt,ca vos.a atender prior!farlamentfl 
os fJ<lJPOS de oraçlo. AS equ,pes e 
organ,""'°" da RCC {conselho dio· 
cesano, conselho estadual, equi­ 
pes ele serv,ço. etc) e,,stem em run• 
çlo dos çrupos e não o contr,­ 
riQ.Os conselhos diocesanos, pf1n­ 
clpalmente, slo 01"91nl$mo1 de co­ 
munt>lo e pi,rt,clpaçlo e nlo uni­ 
dades hierárquicas. Compreender 
• estrutura da R.CC como hlerar­ 
qu,a à qual os çrupos estão su� 
mos$0s é uma distorção da natu· 
reza de ;,mbos /l.s equipes dloce· 
sanu devem promover a partl­ 
c!p,açlo, sendo apo,o e se,v,ço .o• 
grupos, sem lhes ret1r,r • au­ 
tonomia. 

Assim, o grupo de oração ser, 
promovido em se<Js elementos es· 
senclals, constltulndo·se num s,r,al 
profét,co e desbra�ador do Reino 
de DNs que ff processa na tem1, 
enquanto agu11rda o Renlo Definl­ 
tovo, onde "nlo haverj morte, nem 
1u10, nem grito, nem do•:, porque 
- a l)l"lmelr1 condoçJo (Ap 21, 
�b). 
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de oraçj,o e "uma comu· 
cans.mAtoca P�""nte nu= 

paroqu,a, capela, cCMég10, 
de,presídlo,empre.,., fa­ 

(Oll<IOmlnto, resldên<."', etc, 
,a a ora,çllo, a partilha e 

., outros i,spectos da v,vên­ 
E,a"IJ�ho, a part .. da expe- 
li> Olt,smo no Esjl1n10 Santo 

•�, conforme sua espe,c,fl- 
t mantendo S<Ja Klento:lade, 

no coniunto da pastor;,I 
ou p�u·oqu,,1, em esporjto 

nhJo, part,c,paçlo, obe­ 
1 servo;o·. O <,1rupo de ora 

1 unidade fundamental da 
cansmátu:• "l�e e atra­ 

. su'Vffl' os diversos ..,,.,,,. 
quais a RCC Mi•llla no su• 
du necessidades da l· 

t do mundo.Também é no 
1k' orlÇ5o que se geram, ,mo­ 

­se e duenvolvem­se os 
etuocs ut,l,zados na .,,,.,,,. 

o que é promoYlda p.,lo 
o 

po de or11çlo eid na on­ 
�renldade da Renevação 

� contexto estn>tural 
r,i:o, nen/lu""' outra uni· 

�• em lmportãncla.em 
••Mo, o5 a,rismH sJo or• 

nele e para ele, embora 
"" """"""m, po,s trans­ 

em urvlço e mlulo• 

�. a lmpo<tjnc,a de gru­ 
n;lo ruode no fato de ser 

Ê 
lundament.­1 da R.CC, 

renc,al evangelizador, 
Ide comun,throa 
•�:a,çlo do grupo como 
1 comunltirlo i um dos 

� ma,s Importantes A 
lll gn,,po de oraçio nio se 
• P<Opomonar momentos 

IO< • anuncio, embor1 Isso 
� s6,urn gran&! bem, mas 
Hr1o que sejam criados 

de perseve,ança, pe­ 
os pi,rt,clpantes • <!epo,s 
os · uJ1m gr,d.i,v• e 
amonte Inseridos numa 

comunltàrla A comu· 
�roduzldas SUH carac­ 
ess«>cllls • i pan, 1t5 pes· 
referenco,I de �ur,1nç1 

, .o mesmo tempo em 
•notorma em "suje,to pro­ 

'""' Sinal d1 nova men­ 
Go Evangelho "nld- ♦, tatve:, o pi,· 

1 do grupo de oração, 
onam u outras runçõet: 

REAVIVANDO A CHAMA @ 
OrlHJllO: pupel �- fl11portii.11,•la 



... 
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' 

A ComisS..o , "'"'• •,- de 'a/equ 
01,en/,IÇJ<, fJ<J"'IC4{Ja durante ,., 'IS anos. pa,­ 
CnsiM. Os C'UI">O> '""' """'"'-' ,,,. hora; IJ<i' 
auWen-contro1v.-b eia, "" ro,m., pf"Oj 
O.OUs,mo 

ProJeto de Deus, Sacramentos, �dg,..da 
Hoste>r•a da JgreJa, C.,.mp,onria da fratern,a,,,e. 
e Contrav,.lores, Rehg,iies e Se,ras, Afetr 
Se"uahdade, H,g,ene e 5.aude, Oocume, ·:.. 
M;,na · Mãe da Igreja. CE8"t, Reia<;oonar,,er,lo 
Famlloa, Vocaçbo. M1n,su!nos, Santos e MMtlre, 
Santossoma Trindade, O+re,to c .. nõn1<.> 
Part,cular. Fe, Pohtoca V,da, C,dad"' 
Assocoaç.:le$ e Mov,menl ,s e Organ,z.-;A, 1 
!greJa. 

TEMATICAS PARA 
CURSOS DE CRISJI\A 

real,zada em 13 de Junho de 1863, foi levada em P<OOssão a , 
Santo Antônlo, de Jacut,nga para Maxamtx,mba 

Em 1891 Maxambomba passa ser II sede do mun,dp,,o d" lguasi, 
1916 passa a ""r mamada de Nova I9uaçu, numa home,iagem iQ 
(lo mun,clp,o, surg,do em tomo da Igreja Nossa Senhe>ra da 
lg"",;,, (hoie JgullÇu velho) 

Em lacut,ng.a, próx,mo a anl!ga I9re,a, é orw,ugura(lo em 1913 
taç&o Ferrov,;lr\a da linha Au>1har Central cio Brasd, d1amada • 
Prata• A partir da, o nome da Estaçlio pa;sou também a den.om,w 
cahdilde ao""" redor AS.som sendo. a behss,ma ogreJa de Jacut,ngo 
a ser cMmada <!I! Santo Amlin,o da Prata, e " ,greia de Santo 
em Maumtx,mba conser- 
vou o nome Jacvt,nga após 
o nome do Padroe,ro 

Pe. Jo.\o Musch, o apbs- 
1010 da baixada, toma p,os· 
se como V"}6no da matnz 
de Santo Antên10 em 1929 
A pequena lgreJa Já não 
comJ)Orta o crescomento de 
Nova lguaçu, •a Cidade 
Perfume", 9rande e•po•· 
llldora mundial de laranja 
Pe. Joio nlo med,u u• 
fo,ços para transformar a 
Igreja malr1z, sede do mu· 
n,op10, na ampla e ma)es- 
tosa ,gre)ll da bl1uda. As 
obras foram concluodas em 
1939, permanecendo no 
mesmo estuc até os nos- 
sos doas Com a cnaçiio da 
Diocese de Nova !guaçu. 
em 26 de março <li, 1960, 

• a trad,c,onal roreja de 
Santo ,'\ntõruo de Jacuunga 
foi elevada a honra de ca. 
tedral Santo Antônlo foi 
nomeado como Padroeoro 
da Diocese. 

Estas duas Igrejas 1ioJe representam marcos históricos do 
quel'l<lo povo da Bllocada Flum,nense 

Antdnlo Lacerd• de /lfene,;es 

­ 

• 

Ili 

fllos50s antigas ,gn,- 
JH nos ralam não se- 
mente da cultura artos· 
rica dos nossos ante­ 
passados, mas tam 
bém da sua fé e (ter.e· 
ros,dade, dos seus 
sent,mentos rel•glosos 
e da sua profunda e 
ond,scut,vel esp"'tua- 
1,dõ>de Por ,sso, d.ante 
das coisas venerhe,s 
e prec,osas,no5Sas an- 
tigas Igrejas merecem 
lugar de honra Em nos­ 
sa d,ocese exostem vá- 
nas· OOJe Iremos tratar 
sobre a Igreja de San- 
to Ar1tôn,o de Jac.itinga 
da Prata 

A lgrnJa <!e Santo An­ 
tón"' <le Jacutlr,ga é u- 
ma das ma,s antigas 
da Baixada Flum,nen­ 
..,, em !686 Já consta 
va como Paróquia O 

nome .la<:\Jt,r,gil (do Tup,-Guaranl, J11r;u espk,e de gal,nha, Tinp. branco) 
nos lembra a A!de,a dos Jnd,os Tup,namt,,,s, outro,a donos das terras de 
lgua,;u, que .., enfe,tavam com penas de Jacu b<anco A lgre,1,1 to, orlg, 
nalmente oonstn.uda nas pn,x,m.::lades do E�enho do BreJO (ho)e 6elford 
Roxo) Oev,do as rachaduras e p0r estu em lugar mu,to alaoa<10, lo, 
constru,da uma nova ,greja num oute,,o próximo a antiga Esta foi subs· 
mu,da por uma rrnue>r, condu,ndo a capela-mor em 178S e pttmMecendo 
no mesmo local au! i'loJe 

A chegada do trem va, alterar o cot,d,ano da• Paróqu,as de l9w,c;u 
Em 29 de março de 1858, é 1nau9urad11 a Ferrov,a que part,ndo da Estaçlo 
de Aclami,çlio (Central) ,a chegar em Qve,ma<los, com uma fstaçlo no 
Arn,,al de Ma><ambomba (hoJe centro de Nova lçuaçu). O trem oferecendo 
um transporte ráp,do e ef,oente va, amMr pessoa< e nt',16oos pró�lmo i 
estação. Grande parte dos moradores de Jacut,nga mudll·se para a 
emet"',lente Ma,amt>omba. 

Em 1862, a Matr1z de Santo Ant6n,o em lacut,nga, é transfer,da para 
Maxambomba Na pnme,ra festa de Samo Ant6ruo na, nova l9reJ11 M.atr1z, 

CURSO SIST[MATICO oe 
CATEQUISTAS O[ CRISMA 

OI ª'<"'! USIH de e, sma, .-.unido• no Centr( 
P-11 no doa oi de dezemb<-o de 2001. ap<esenU,ram 
os s,,gumte• temas de <!'Studo em 2002 (tlill�ç 
abai.o) l.eono,amosq.,.OOJr,'." iOCon-ecenoú ,m 
Pactot:!1 de 9 .is L 
02 de Fevere/,o C,,mp;,nt,;, ,x, F, ,cemoddde 

wc, 
02 de i'l•rço Jm,110 Part,« lar (D,retóno D,o 

-esano) 
04 de Abril M//l<Stéfio9 
04 de H;,/o � !><>Ku.olmMtc Transm,s- 

s,ve,s - DST 
01 d• Junho n ... >St. Hlffa,f/Uld dll IgreJd 
06 de Julho Rel,g•&,$ e Sel�s 
03 de Agosto ffl$ton� da 19re1a '--.....,_ 
05 da O.Z.,,,b,o SómboloS,,,. Llurg,,, 
01 de Dezemt,,­o Ava/1,jfçMl e PlaneJamet1/o 

"( '3 

CONHECENDO NOSSAS ANTIGAS IGREJAS 

lflossa História 
-""- ·�-"------Caminhando----�- 



Criação da Diocese de Nova lguaçu - 26 de março de 1960 

' 
' ' ' l 
' 

' 
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' 

, 

p.§gmaJS 

, " ,n1<i, qu, 1.,.rr�na "" m1m1,, 

'""""'"' "" l�rrJ" J,· P,1, 

�rngnwnlo da Uula reícriudo-,1• ,1 
Diocese de \0�11 lguaçu: 

F ' ""•' ,,.,., J., ltt<Ja de /J,,.,., J., 
/'tr, ""'mo, mu11,. !''"' �/,e, "'"' 
'""" fr11"I"• 1,/.,p,,/r, Ir "" 
"''""11/t""""" "'' """"'"' <k ,,.,�," • t,,;,, 

r1dadr dr .',,,,., lguaçM /<1nr/th,i a w1edr11 
dt <u.O nuwnd,.Jt urri d1.ustr do ,ucr,mo 

1mt�r.,mo, " lrml""" do, 1•ur<'u1t<i • \ 
$r'" doJ Gr"I"' �,j,, J,.,J,, li"""" �"' 
11,u,u, n,, , ,,/,.Jr d, �io J,-.,, de lf, m 
/:.,/., terrn du ""'" d1M�<e ,/,.,..,,.,,.,.,.,,,., 
\olil l�•oaçu <11/ o, l,m,rn do ttmomo 'I"' 
Jmtnu,s ''"""' • "'' "'/,,,últ> ol<JJ • d,.u/r, 
A ""'" udr dr do,rU<r1,o d,, ln<f'(I "" ,.,, 

SO'\Odo, reahzado oe 1987 à 1992. 
Para garanto, o ser.,,;o de comunhio, temos os Conselhos Pre•bo�ral, 

hs1or11I e Reg,onaos, na p;orte de comun,caçlo destacamos o Jcrn.al 
CAM!NHANOO, " p�g,n11 na >nlemet e os dois programu na Rlid,o 
Catedrill 

A Com.nao óe L,turg,a an,m• o po"" a razer NOll(ef'la 00 NaUII, Viu· 
Sacras nas ruas, concentrações no dia das Missões, dos Le,9os, da 
Juventude, e env,o dos m,n,stros, a abertura da Campanha da 
Fratem,<ladc e a Romana D,cces,ana à Apare,:,da 

V6roos sJc 01 espaços 1.-,,1,tados para II rorma�, a pastoral e " 
esp,ntuah<lade. o Sem,nano Paulo VI, que é • Cosa da Esper11nça, o 
CENFOR, a casa <le Oraçllo, a Cosa �"" no Mo>u•ro oas Clanss.s, a 
casa da Juvent,ide e e Nosso Lar 

N1 dimensão da d1acon>1, do ...-.,,ço rr,terno da luta P,,lll Justiça e 
transrormaçao O• socoedllde nessa o,ocese que J• teve um b,spc 
"""®tJtrado em l97f> e o sacrlir1c da Clltedr&I e�plodldo em 1979, mantim 
lnumeros ser.,ços • Ck1las Dl<>cesana, o Centro de Dote,tos HurMncs, e 
Curso d• formaçio Sooal, o Centro Sooopcl•Uco, Esc.o1a <la Fé, 11 Pastoral 
dos Idosos e do Menor, a Pastoral <la �UOe e a carcerina, a Medicina 
Nlltural e Alternat,-.a, a Pastoral Afro e • Un1versa,n1, o Fórum diK 
Pastorio,s Soc: ... s, 1 Reoe de Troe.as Solldlina,;, os P,. VestoboJlares ,,.,. 
"'<;1<05 e Cllren� •• PHCoral <la Cs\lonça, a Pastoral do Dtnrnc, ,1 AVICII.ES 
e • Clisa do Menor SJc M'<;IUII ArcanJO. 

"5s<m pccleri,,rnos ficar en- tantas outrn mara-.,lhas de Oe<>s 
no me,o do s.eu p0vo Mas v11mos parar por aQul Certos de Que os 
➔enfio,. <la gr&nae Oda<le WO � e de que o Evangdhc pn!CfA ser 
anunciado 

o mundo novo só seni ger- se lodos coooer&rmos com a nquu1 e 
a generosidlde <la 9r� óe Deus, para • construÇk, de """' socoedade 
com jusbç11 e paz, ,nu,o do ll;e,no de °"'"•• c,:,nqu,stado pelo 11mot 
•ohdir10, o testemunho dll fé, de empenho m,ss,cnlirlc e l,bertador, 
assur"'<lc com novo ardor e sem tJmodez 

Certos de que constru,rnos a noou uper&r,ça, de que um munoo nOV<l 
é POWVel, vamos andar com fé para poder re1l,zar a ma,,s bem S<>Ced1da 
IÇJo mlss,on,rn, em nos .. QUNldl Diocese de NOva l9uao;u 

Que o Senhor este)& c,:,nosco • nos 1bençoel Que o Espmto Santo 
nos prote)I, guoe, encon,Je e ilumine 

Dlicono Jorva Lub; 

1970 

• li l l • • •. 

�-- O bom P- Joio )OUII °""' • 
l> - �� No.a IIIU�" "ª •�rt)a JrdJ< <ldO " foff/,> ,.,.,,,,.,.. "' 

PJJ"4 c<JltMnda ,.....,, \l"m� dr S<ll,l<J Alo/o�"' dr l<J<WUflf" 08< " 
,/,,-,ut,, "º ,:ruM Jr /gttJO Coudml 

DIOCESE COMPLETA 42 ANOS DE CRIAÇAO 

� q"" a okgn> e n·B""•JO loram i<nd • """ IIIUO 
IWI< <lookru o Jl<I"' f,d, como por pw,,: d.. llUlttHl.,d..1 
Ji agora <o<noçl\.UO a COólfln:cndt.- O gra,d,: ak� 

o:hp>i0 que "'f'l'C"'""' po,-. uma <>dado- " l"""1 ..., -.:de 
�.i.-. 623dc >Mld< l'll',ll' 

""" ><u rora1lu de Pa.cor que oics,o/& d>1,......,. 
"""" L'10U�11<,a pM-•f•d D A�nok> Ro<" ,cO<lo 

de pkno huo ,cu, ,nge,He, e<-lorV"• e,po<i,u uma 
cnn.....<-<ooQ ofic,almonto a gralí>S,ona nodcoa. E p,::u,.o 

":11:o e.,"' Pastoral. on.lioc<-ndo o IIWCO' """""" '""""'' 
hP300da S..,adaf-lum,,,....., 

l't f),,,,,n, f"Jw,,u p.,,,.,. C<IIMmtJI dt \,,,., l(""I u 

• "'i"" um• k•"l!• "'I'",." dc<.x•md,,,, nad.l nk 
-. dt-.k <» pnn,rn-o,; mm,m,,.,t,,. o,n pr,d o!., ,,,..,to 

o,mpn:..a t� e""'""'"""'"'""• h<,a "''"· • 2! 
1900 \,..\..,,<là<leoP>po/,,;o\(\Clll a,oi,,,•<1o=- 

l/'•a111l"1w.l, m \,r/x, cm .i.u,4, !6,J,: fflllf\X>.Jo l<lt<) 1. 
ll.·,q • .l.a e ankntc,_ ,u,.pu-"'4. 1)1,-.""" d,; '!,�a 

m .-u put,l•:o do mofl>O doo. o rapa do , ""'" a· « tM11ti<m ""'° pnmo"o B"P'' l.n D l\almlr D•1u W1<hm......_,. 
B "°lllul.,r de �"'"" t Au"har do B,,po DuH'"'"' <I< 

,..s de mar�o é o mk de 1n1versár,o da Diocese de lim,a lguaçu. 
cz.,,.,, ele Mel1d;>de evani,éltai li Jesus e il<I Povo Santo de Deus 

!• 1 Diocese, no ano 2000, completou 40 anos, real,zamos uma c»ocesamo: "POVO OE DEUS ABRINDO PORT,t,,S PARA A VIDA• 
a d.ocese, �escobrlmos tanla coisa boi e bo<,Jta - maravilhas 

1 "ª sohida e querida Ba,�ada, real,z1d11s atrHk do POVO e de 
ostros. 

�.{IS uma rede de comunidades com SO paróqu,as e umu 320 
Em 1960, quando foi criad1, tlnMmos apenas 37 '9"'J.as e 

HOje, somos<=• de 70 padres, 15 d•�conos e 80 ,ehg,o,;as, 
! .,.0,�ros e m1n,s1ras de b�t•smo e da comunh!o, da pal.>•ra, da 

e do matrlmônal, 1�m de 3000 a,tequostas 
.._ o,ocese estj d,vldklil = 7 l\eg1ôes Pastoral$ espalhadas por 7 

bioS N•lóP<>l11 - Mnqu� - Nova lgt>l>ÇU Befford lw•o -Qu"'mados 
- P1nicambl, ,;ompreendenóo I mlll\lQ e 600 rn,I hab.tantes dos 

-11 "" 1 m,lhlo se declaram a,t6llros. 
, -, passaram quatro blSPOS, Dom Walmor, Dom Honorato, Dom 

e DOm Werner. Agora vivemos um momento no•o. �quanto 
,-,,os que o Pal)ll Joio Paula li riomM um AO'YO bispo, o Pe Bruno 

1 Diocese e 11n,ma a li da Ccmunjdllde Crista 
"" 1;u11ÇU <i uma dloca,e predom,rnintemente urbaN Nela, cresca 

11 ,...,. a rreciü!ncla das PtlJO&S nas mlsSIIS e celet,raçl)es. Sio 
� 60 mM pessoas por Dcm,ngo, ITWI$ contan10 com os Que v,lo à 
de vtz em Quando, slo ISO mll. (!l,ose a mtU<le dessas l)tSSO,IS 

JO"!M e CNnças. NH �reJH rMtt1les slo 400 l)eSSOIIS por Domingo 
'\e'ICES"s entre 100 e ISO. 
>n ,_,., e coordenar os d,rerentu mlnlstirtos, &eMços, paston,is 

conumos com 9 mil pesS0111, si) a r,rei,artÇlo da liturgla � ., .. 
,..,._de• mil jOvens • adolescenles que se re.lnem am 260 11",lPOS � 100 grupos de círculos bibllcos e nüdeos m,nlon,rlos atingem 

"'• 7 mH pessoas. 
li no-,mentos históricos: Legllo de Maria, Apostolado da Oraçio, 

, Congrega,;Jo M.artana. Ordem Tercelr11 e Upa Católk.11 t6m cera 
!<li membros e• RCC reúne 3 mil pessoas. 

o e Comun!dad« tfm Conselhos Putor,ls e 1dm,n1nr111Jvos, 
"""'bros 110 tKOlhodos democra11umenie, al,tt, e15a 11empre to. 

ri dt ff escolhu os repre11ent1ntes e lideranças Um marco 
de planejamento e decisões nsum,das per todos ro1 o nosso 1 • 



Pad� El"'no, Dom Eus�bio e Padre Agostont>o no ,1moço com o 
Col�g,o dos Consultores 

""'""""' '�'--" '''-----------Caminhando----------"'m""' , 
, 

DOM EUSEBIO SCHEID EM NOSSA DIOCESE 

Dom Euso!b,o e os padres da DloceH durante a celet>ra,;.lo 

u 
IDESTINATARIO J !REMETENTE 1 

Dfocese de Nova Iguaçu 
CoordenaçAo de Pastoral 
Rua CapitlJo Chaves, 60 
Centro - Nova Iguaçu - IU • Brasil 
CEP.: 26221.-0.10 

"'º ltin o dia 03 de março ti- 
vemos alegria e o pra:rer de 
receber, pela primeira vez er, 
n lssa Diocese o Cardeal Arcebis- 
po Dom Eusébio Oscar scnere que 
pre5idh., a celebração eucarística 
de Ordenação Presb,teral dos 
diáconos Plácido, Sérgio e Maciel 
no IESA. Demons-trando gran- 
de simpatia conquistou de Ime- 
diato o povo ali presente. 

Após a celebração Dom Eusébio 
fot convidado para almoçar com 
os padres do Colegio dos Consul- 
tores, no Centro de Formação, 
�m Moquetá. 

Destacamos assim, o seu Jeito 
simples e acolhedor e palavras 
tão acertadas em sua homilia. 
Isso nos deixa multo fehz, pois 
ainfirma como é bom receber a 
visita do bom pastor. Aquele que 
5empre traz a Boa Nova e que 
an,ma os f1é1s a seguirem firmes 
na fé. 


